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F m p x t o ^ s c -  m S E f É M M B N T S

t e o  É  Ü  f t f f l»  J "
jFssaaS-ss ? fláSto?, l^ u is  fijec© <t© L u c e n a

ÍS2T2»

fflisíanosü •
“cíJ

sitio de dónde se trajo el ca 
dáver, {si así sucedió) las per- V C 
somas que lo condujeron, si f

S a lv a d o r E u s É

Martes 29

e ra n  do3 o má^; cosa e s ta , que  ,. --.-¡z~.̂ ,.,—■>— -̂- - . - 'i ge. propone venir a p*.§»r naos días en
a v e r ig u a  p o r  l a m a p r  , Gf¿ a&  Asi es ib acribe a ce i to

-  X - v a  tocando a  . su> té rudo o eran do
1#  ' h S 5 H f .

«esperanza de  que  '8é des’cu- o m enor p ro ln n a id a d  d e  las  tígáo cscdtor y  dtoogmúb ¿ni 
iü raa  iss a u to re s  d e l fiqrréndó p is a d a s / ' _  ' |« s -g j  f-üM 9̂

Debió tam bién- registrarseeritnén del callejón del Zeilín,
v los nervios d e  loar perio'üs- detenidamente el haza ael cé-

-E i glorioso. .pottih. üMvador _E¿||a i í i ^ i í i ^ y ^ q í s  no
£X;3ta c o a  -bií-gMiík e m p ie ta  y fie 
deí pspsiefio? 8?*n*#»g§ tn  ei prélí g  
d¿ Cartas Filandesas §? rídaí» es
*3'í??fc- *que p«>r bséts
s&óriíúr srsvs.ísir. d(^ N'-<5o?íí3 Mírís. 
i'fc>52: F s is á  •• ;Tr'2 C eb - 2 :q e-« • k  sa
lió  ¿ con gKH ojS’ 8irÍA y  eí&rídad ha

}h* ?■:
■: f j í f

ios k'B

a?pst»,
.-i* T? 

s’g u léá tss  ??a-

L A  IL iJ S T R íS IM A  S E Ñ O R A

Leo 5¿s íinrir-is

16. y  Venidas del juzgado , las mar 
r  ‘ChásVy contram archas de :lf

e s  > a-crineras 1; s más im pórtem e =■ de
gas obras..

Ko daáo paes, qse ei Ájsat aiiecto 
como repr*S6£¡lee:ÓG geaeíns de Gra

* llpólieíi) cogiendo
^ f t a l le ,A ^ u e l? a n á o  s l iá i i^ É q n i  ?ia< suponem os se

?ra
q u e  tra ía n  y- |u e  ■:******• <•»•*. «< ,m£58tro _ _  _______ ____ ___ ^

l Í f \  W*° L* A m arra  Ü ase ía culpa ,  Daáft) Sa ia re eetaaiádsd g raDCá in a de
En la diligencia' da antOp- * ^e i?5^G?8̂ t s y  da-so* ..a?qa« f^nua  psvte.dígufoicsss repre* ibn ia  diligencia dw aiuop |  eoa kM M ted caabre, 8eBv.ek.oea de E  lítews», lesera

l l e v a r o s .

de aige:'tió

»
p¡J s n  eaoo, y  
S* cosfcg. de
I* tdad,'-informa!?:^ ..... . ....
si» f ^  í a  o p i n i ó n ,  ,d e rxc n a ñ t p  c p m e l .
J“ célebre asesinato M  relaciona, oaaies^eranté^tas 
á, - ̂ íádie duda y a  dk^gráeiádá -
¡b ; m ente, que el 

Uenvuelto es 
_ ¿ i té r  •convencimiéBío.
|  dé.Uto de sangre  ̂ '
^  d e t que ae persigue, titfae  san 
¿  dok^osas'cóQsecueáeiás, y ' 

prest a á  tan tristes comenta '

habrá con hab'éff pocíéárver!fé.‘ Ábésí libro »d •

VIUDA ÓEE M O R EN O  
Terciaria de la Y. 0 . da San Frauciseoy • X̂. ̂  JfjJ l’-• Ci í'ítíi* . v« : '; ~ >■ ;>•

Ha f'all-icida pladosamante ea el Señor 
T É !  JD I -  O E  A Y E R

Habiendo recibida todos los Santos Sacramentos y  la Bendición de Su  Santidad
B .  L  P  A

S a  directo? tsp iritaa í, el R  P . L aque (S . J ) ;  sna deseocsoledoe aijos, don E dasrdo , do s P g árc , don j
,b8aric-,;bij£{3>poinjQoa, d eaa  Francisca Vele seo Goczé-ez, á r a s  A.cgsSes jJ  íé , don J a s e  Msose? y dona R 

.Segura S ir ia c o , ¿efla C arm en B arre ra G ed o y í^o fia  M ajía A b d l L ozano j  don Gonzalo F s r s á s d e z  de

ráo la i b igacióa eontráida y p ocara 
y su estaño : ja^K ieo raaó  ; coa naeetro Lwí táa aCa>ar.y rseliz^ él. Erando d* 

para de este nio- ? ‘JtS0 d» Lacen», eon Jaasiío GsP éa¿ ios resto:

Córdoya y-Morale^ nietos*, barm^nóe, 'dofi^J -asía y.dóa M triaso, C«cde:da Ag?els, («aseare); hermaaaa •:.
s, sebricoa, Bübúaos polílieoB y dgmá.4 páriacíes y albaesas, . \  •

Sápocemos que los -puños y áí ***?«« u
el forro del som brero encon-

nos,-*que no  h a b la r

ÚU • CU ÜVUÍW Wtti UUO y £*.' bUUcia LIÛ-, -Y >7i . .-k .. '   _ i | _ .i   « /-> vi-‘• ̂  «A
*  ras , en  d o ^ d e  la  g e n te  se re -  co m p ra d o r/ ? -  - :  ̂tloo*¿........... ...r  ? - ... , . . .  -:•• * ■ "A~ íñ?- ^ /2te .. et-c.;v, |-  Ahors^o t̂ Dgo--!
i  /l* , - . 5 . -  - • . , i  ■ '> J ./-'•'•ip loéai h a  d i-1  os» bampaña^Ue Yo“ ’-XTlT ' n V* A« .«   __ A i d 11 O 7̂ P1̂ i Hi'j 1 _ . r —.    —   *

sato lr> añbñló mil ve«--á mi cora 
. . Z’̂ n, y j«áá* pa-io UíSeá sabe

arados no lejos- riel m uerto . ê_ oasato yo «¡doto a G/aoa'i-- desde qae 
. '^ iá  co m probado en qué es- 1̂  f j  y_esa©ó:é;de-¿i a Todavía coa* 

a/. ‘ ’x-Í2J*iento se ad qu irieron , fíer7° Wás-'fjtcg?á.ficB9 e«a ustod
- ___________________  6a h . e ^  X ^ i b t é - ' Q ú I é a . ’ f a é  ^  p<ai'0 * s& d -
dasí p an es y s- todas ho- y  si es. 4 n«. 1 «««)•*■» Uáffa:tifi.-8:ofú;$gio3 arüa*

d e  el3b. ? y  q u e  e l  p ú b l i c o  lo s  
l0,i h a g a  s  s u  s a b o r ,  c o r n o  I b  h a c e 1

rrECa.
Si eata m i vez, hami c a  ení?a 'a s  

bo£oi5d83, s o  es deseídé,-. gería una 
saíi&faectóa phra  m i como adm irador 
fíe G áa iv a t y  emdcl'n d#s mi ti«?ra

DARIO TaNDGÜSLMI
Sargento de Infantería.

Z/;SÍ3 y Js&io 1913. 3

pO ltiCiS  ̂ pr!QJ08, pernos po ítiet’S,
R a ig a s  a bus am igosia-encom ienden a Dios N uestro Ssao?, y sé sirvan asistir 

ai ta a e ra l^ u a , en fctíssgio d e  su  aim a, fcesdra lugar hoy m arteg, 29  del corrien
t e , .a l á B é i f z d e vgB iE ñá'?SR ,ea la ig lesia á -  S íO ta María M-igda-ena, y  aeío ea 

; -•;• - g s id a -a  1 a  coddeceióa-át l  cadáver, desde la  casa m ortuoria, Soiarilio , 1, fiesta
l a í g  -esis de S ia ta  E teo iású ca , pO? cuvos favo-ea les vivirán siem pre agradecidos.

T das iás misas que sa celebran ea ía iglesia de Saaía Majís; Magdalena en esie día se aplicarán r| 
-nsBÍr-gio del alma ds is fi jada

Los s^fiores,sacerdotes recibirán e! fistipesátode diez ráeles.
El Eoiino G ardecel A rzcb ftp o  de Yalisáoü.d, y los Exornas. S?es. Arzobispo d s  G ranada y Obispos 

«le M iíaga, M várid, G eadix. J c é i  y A m?ría«h4Q cope adi io  i^duigeaci^s ea  :a forras acu stu m b rad a .

No se repjrteH esquelas..
JE i duelo se recibe y despide en las expresadas iglesias

Granada 29 de Julio de 3913.

N u estra  ía h o r  p o r b o y , v a  a  A ig ú a ^ é H ó d i“ ,.ehos d ías 
ser de se v e ra  y  razo n ad a  e í í f  cao-, uespue^ d e  m» nhe  l a  
tieaj ést?adiúu<!>, los motivos- d e  com etido el c rim en , ^  
q u e -se g in  nuestro , ju ic io  h a n  p ie d ra  con q u e  - fa é  go lpv 
im pedido el q u e  íík s ta  boy no  cabeza  de l m te rféc tó , a u l 
e  haya, c a p tu ra d o  a l c rim in a l p e rm a n ec ía  en  a q u e l s itio , y

si ccr?z6ü como
hés s gd'!3, por-

qs<* sstey eo vbperíg dc varia otra 
vuz. Además, aceesito verla por ra
zos da salud mora?, puesto que íáa  
está áesquicisdá mi alma por Tas haz-flp.S .¡Rfsjisas O antllimna

- 1  DBFBISiffl DE &EAN1DA
mm  v k s t s b

M’siA riá. k io sc o  ¿ e l  «Me* 
ra id o s , calí©  *¿e A lca lá .

áas, lctecgas y sablimes emcciooes 3a 
*8 g?sa República A'gsotins, y ucee- 

^ írsecor, bórízocic y mñsicfca ác

is s  Sar-calojsát, k fe s a o  d e l  
v H e ^ a o s - ,  R a m b la  d e l C ea -
Jé*©. ---■■---

o érimináles, qne en la  noche nosotros preguntamos: ¿Cómo la, éeao reáehvo maravilloso
'  ••'■’ -'*-♦ • - * - * - -  , 3sr/8a&» - - * r-- - ---

Bn. Ss-^iila, S ie rp e s , 69.

'(rita .
si**8 ^  es^- D5S3. e! aae iaso  m ilifsr

.§  10 d e l a c tu a l  a ses in aro n ; d ich a  p ied ra  no fu é  reco g id a ,kPé l ^ e á ^ B o  viejó r d e "  M Zú¿w a n a l i z a d a s  l a s  m a n c h a s t e  s a n -  p m* ,« 
b i a ,  a l  d e s g r a c i a d o  D ,  R a m ó n  g r e  q u é  p r e s e n t a b a ,  d e s c r i t a / d o s -  J a s a  P * l é ,  ^ l i t c í á a d

en. e l sum ario  y  . c o n se rv a d a  |j25,qar¿n na ceno, ^ cta* d-é ^ gi4aí 
desd e  el p rim er d ía  com o p ie -f; - ..Hágame estad la g , ÉSSrií0? düa 
za  im p é r ta n te  de _ convicción? , t ^  « «  

A estim es  ja d íe la , now nw- i í3agG deSE0 áe *¿íe y ^  
m eres , d ice Séneca  en  su  eoís- pronto seadié ia alegría da abí».^*-*

Pl&2«

fe;
F ern án d ez  A révalo .

:Ni nuestro  án im o es censu
a r  a  n ad ie , n i m enos m oles- 
arr-; a  au to rid ad ad es  d ig n ís i

ma m if l  rm fiíÍA n API* f n r . f i n n o .

Bst M áíEQñ, k ls s c o  
l && !a  C on i-títue lóa»  j¡ , S

-..... . •:•'£» ’í

|  ses MtrósCíS Raíz M aílaíte , -Ffa»cwc& { 
F - ’-e¿o4ez N v^rro y T «ress Gócs*z |  
Sttár«z.

Da i3 g rs ía sá a  Nerta&l, eoac?peióa 
Oativero?. I ;stb*l M-sfíOS P¡a&sa, R  fas- 
le Muñoz O ¿6ñe2, B áu srés  Rabio G^r- - 
cia, T risia^á  H erc¿sd*z Crespo y G»- 1 

i sovfevs Fsísásáez. f
s  D s 1& g-'sáusés* áa SiB-Acárés, C ío - ' 

tilde Cuéiiar López, Carmea Ssrrsao 
F frsá a íe z , A*z M»>t!a M ¿rctéo, T íre - 
a i  Guijarro Aioeso y E<sa&rás» O jaás. f 

i  L ss  aiñiS qus ss m/EclÓBSB e@ pre- ’ 
f  íftsíaráa ea el coavsuto ¿e !?a M sérss 
• M eresaanas, (PÍ2ests é‘s  ios Tiro), si 
\ ¿i&.l. ¿s Agosto, a L a  -áos é© is  tsreu ,

Paracafeado ¿arato
e é lid e  y  e le g a n te  E L  P O B V E N Is i—
Véntas'Sl por mayor y menor.—Gran Vía, 
s a s g "  v “  dea Aim recerou.—GRA-

I © r

§ para vsa tlfU f'y ' trsBLáárfsB céspués al
Aroatsuiisisto, ”éa éosíée sztáráa’ psra ¿ 
Yiziár. "  * í

Las cédulas pere©nales í
s;-ñor R^tao &i¿ió ea ®i C^biiso -

P a m  t e d a  l a  p u b l ic id a d  e x -  ^  
t r a n j e r a  e n  e s t e  p e r ic d i -  %i. 
co, d i r ig i r s e  á  l a  ' - - liSEH ik HITAS f

3, P ía o s  de i a  S cu r^e , F a r í s -  £
-  -V Puerta 5si So;, S,:1Sad.r5a. S
V 6 tó'ías I«? SBcursáíes^en' 
-el extranjero de eata Agencia.

El
■í-S c-- ■*• íks, ?*<: ^

—Hf. marchfeóc ¿ suajiÓ8«fiioa-e¿.¿« A* 
boiofce, D. Enrique H ersáaéez Carrillocy 
be h  j o  E eriaue. '

El cierre de Sos comercios
Praviam este cosveesáos por el«gober* 

Bsáor civil, a® verificó ¿BtesyerínaE reu
nios. s ia  que aáistisroa Si«z jefes gs 
set»bacilai«EtOí, psra trfetísr s^  iü hora 
¿el cierra da'soche. *< t

Como hubiera s ígess Bíserepascia, s i  
¿' gcbcreaíof: sóñor Vit&ris, éeapn^s i© 

escuchar las diversas cpÍEiossa^la i¿s 
rsuaifioa, logró que se pusisraa-é&Ecasr- 
éo, coavitiesso  to íc£  ea qua cs?F2rí£B 

; a Isa sueve ée ls  soche ea verseó y  a 
l L s  ocho ea !eví©?so .
A SI gobsraaáor ^pl¿ió iusgo usa  re!-a« 
í cióa éa los eom.áfsiastea qua so  estás 
% eos formes coa estsg cosclusic-aa -a, ob* 

- í  jeto de citarles e oes fsqeíós s s  'ía  áss*'a  ̂. _ V... «tmm r i f*'-’P
ée s-Abiéo pss = so, y ta i sa acoráó, qns 
se prorrog»ri. hi5t¿ el 15 «e Agosto *1

áe

a  acom pañado la  fo r tu n a  deú. ^  -valor--de ;as  op im ones . iiogaQ. a5^ ibvasé es^
¡obrar de acuerdo  con los dic*- com Put;ei no P^r  ®u  núm ero  s i - g 0j eorezó». .
ta d o s  de la  opinión, y  con  R j no  p o ra u . c a lid a d , y  udq e s te  ^  A«.iós» hsate ¡aay presto. Lsé ^‘s ‘

"• q u e  é l  público te n ía  d e r e c h ^ ^ m o á° , m arch án d ó  la s  a c tú a -1 so s  ds he adrai^dor v 8n. ^
esp e ra r, en  de fen sa  d e  loa ¿Se

El ioiSrs asesinado
pl*zo voluat*«'io -iia.rfi U íldqusaicióa 
k s  célu las personáis©.

Ce m isió n

, ,  , .... ; pscho para v®r si put-ás cc&vs^ceftos
de su familia la B'n» s ® ocho ínofl, Ma-* qU6 j,eC8á*a tfiisbiés s  h  é i s u s i a
ris M*gáelesis Cortés/- "* ‘"-1 ’■ v " * - * - «>----- as—■

Ay« r ss eUeosfrsbs jugasao  eos otrRS
Ribos 3b 'a! cimiEO/jáfetc á  únaa ¿¿feslíar 
ri»s. ' '  " ^ ' "  ‘ /

U-ts «3ff éct«B áló u sa  terrib le coz «a
P m id iés  por eU íñ o r D k a é e  R«vcr^ L  c^b'-zi s Maiia. ci-ttíátiflole uaa gra* 

A ít* «¡l juzgado espseisl compareció | fiS réGB‘á eysr ír Ccrnsetoa especial é@ vkima h^riáa.
i

áe loa éspasdieatei.
‘ f |  estratégico

í?or escriture, pública qua ha ctorga/ 
áo al ac tsn o  D. Asíoeío Puéfici; ia  ac*

tza

r> rechós de la  sociedad, ofepjdi-
c i o n e s  d é  a c u é r « ip ?c o n  l o s  d ie =  S  
t a d ó s  d é l a  o p i c í 'ó n ,  c u y o  e é r -  I

SALVADOR RUEDAU

¿ da con el crimen de referen* _ . .
r- ~¿ú ■- _ca,: estam os se g u ro s si aun ecía.

tero  instinto ja m á s  se  eq u ivo-
20 s

tiem p o , de q u e . e ste  crim en¡ L
f  E u t r a n d ó  a  T A z o ñ á n  n t i d s t r ó ,  q U| z á. f u e s e  d e s c u b i e r t o  y  s u s  ^

■ a u to r e s  s u f r í  e r a n , , ,  c o m o  to d o s

sy^r G=bfiei Sáaeh^z, obrero áa la 
S»ats Jali-vEs.

R.-áfijo »u éeclsrseióa a dr^cir qaa co* 
^ eeeifi & R -cqóü F«rE¿2‘ie z  por haberío 

st«> iss íich a  fsbrics y que B¡.da s^bís 
© pp ser lo que de público te

|£*- '«e
e s tu d io ,  c o n s i g n a r e m o s  co m -s  
p r i m e r a  p r e g u n t a .

/ ¿En la  d iligen cia , d e ! le v a n - / 
:5. ¿am iento del c a d á v e r , -se de- 
ür germ inó c la ra m e n te  y  con to- 

oa los .detalle?, q u e  p ro v ie n e  
le y  de E n ju ieian aien to  G ri

m a!, en sus arti.eu ’os 3 2 6 ,

q$ restos de Ganivet

Vl
d l fe
iic».

T . cíb.ós 
L b r íé c r  ¿a *

áeeisró Aaáré* Hí^rfga*zs! 
>  huerta áe Z jr&hiái, Ca*

U*jós ‘ír P retoria.-
L- áacl-.rsciÓE e. 'recíó  pr tbsoiuto da

d eseam os, e l condigno ca stig o . f-Me Gfa»»¿V Mbí» 'iDtsressuo dei ki-
L«l fisi-e tíerspo, qae s  M ciijcfíio stscíaorta»cia. pepito  qG® s ,Sá - msEífía

134, 336 y 337, ios ex eremos
r ta d u c e n c e á  a / q a e  r e s u l t e  e l a -  

y  e v i  í e o t e  i a  f o r m a ,  m o d o  
o e a s i ó a  e n  q u e  s e  c o m e t i ó  

íl d e U to f

Para completar la  diiígen- 
|l5 cía que se consigna ancerior-

Y  -varbó^'á te rm iira rco n  un 
d e ta lle  que brindam os a l je fe  
d e  la P«cicla señor M a n o s ..

, S eg ú n  la ve?>ión b e  Dr J e - , 
lóA'inio . p a ra  é l r o  h a y ' cuda. 
de eH- crim en f« é • -comerá^' 
d o . a  57>.ás de a lg ú n  e iro , p o r 
e l  CüVt-dé y  é l Choricero, c é ie -  
b r e s  b a n íf 'io - -  m uy capace.s. 
p a r a  eom-ctier hechos d« e s te  
j á ? Z .

Sin
o t r  o s

n e g a r  n i  a f i r m a r  n o s -  
íe t a  p o s i b i l i d a d ,  p r e -

l ^ n e n t e ,  p r e g u n t a  l a  o p i n i ó n  y  - g u ^ t a m  o s :  ¿ B e  b a  f v e d ffQ» d n  - c a , 81rK ia á , , f;SCÍ£ ^ B u l r a ^ .  ^
p O iO t f>a p o r  t i t a .  ¿ R o í q u e  n o  s ? e l  c é l e  b r e  Chancero s e  Q3±- s>e?r &b&í5ao¿,-r.se luego p .o r | —E; ju^s asóo.-Luq-aü é?ju

M -̂suúr», ges-üoas?» por cc-s 
dset ; d« su <ítósra re'preseutaC’6» eos- 

j solar st: Rai W, Íb ?eip‘ tfíscjóa dé "tos 
/ reatos ó:: use. xyo paisuna, el >8»jga& 
/Gí.sr-'ct. j'tl ,í-y>euecír?e ey R
*&9.á£,{¡ He-i Baii.icff, & 1» ;f» G a-?^-

-ia. s&e.í??& painel <*fi:ĉ  ..s la. gj 
¿ ■= tiísri v cft q.~:
{ A .̂ -rr.ñ ■ m }j-.

Granada la  baila., jozégo, so  be 
- a i»? indi r-¿ íi-iüi-ti -te «t.

y a pareear isa  L:0b s 
y Í5!-;icí6?í> pscsatoisato, fe/, e ítio ra 
fi ofViCic esé-i cus- ̂ iaio p-vr p-rte ,d€l 
Síonisic»» v  d s  ía •.fetes-£se?Cf.ljdi.tí gra .•
S5SÍC2- - eawto toi-stSlí OtP>9 Cf:Sfe?, ys?¡ "

to s i copeck al ffiuaitío. . . . . .
E ; tscie&ía ds i a  .G atra. s  e: ô? 

Riveroj qu* víase sox tised o  .v» j SÍS6,<í“ 
'¿o ai ssaírto áe«-caeeiafct». eo?.«raseso 
8y%-- eoa a! jaez señor Luqus ®u £i “ ®s ' 
puche cfiekí do éste-.

Aaéóue *.« guarda rssarv» !z2 pe^.?trfc 
ble écb-e lo qu 2 íiaboe írs ts ísg  ge i 
qu - V* v eít* <áe! at'ñor R '^sro obeéfCe s \ 
¿< ar >3t4& po? Frasquito ei de !

k QH*̂ se £8igü s, SsgÚ« 6S 
ifi -a. '»  a®* ícóo le qu« «ijo ds K ojaso  
eh/iaesu<: a  l ^ c  eíossfi ¿ s k  g u a ifik  cí
v iL -' ^ 0

!Q^ y / V ñ k c s  sn s r is J r s c c ú -  l 5íg5a por cu ,a to  ?£
t  ,-?.aqus<.o et ia¡sv ^  hko |  ecos ¿asees píausibke, c mo ssí So

«>! «sto ¿ija si céofc a

s-guss.
Dió locturñ el AyustsmisEto ás cu se

tos setal La le prwporeio&ó la vieitis s-iá 
tesqui* da Ay^K-dsoísr. coscreíásáceo 
La impreaioses qué servirán para la rs- 
Usccóe áci ib forme.

P re sé n te n se
Ea el N-:gooLáo Q i«K£»a stb aa  

pFt'SSütarso Miguel T«Uvera López y 
Gabriel Sác-eh«z B o’rígu*s.

Solicitud atersdlbie
A ste la J geSe p ovisoiil á s  Iistrac* 

c?ó3 pública, ss h= eLvzdo a e s  solícita i 
fi m sís  po tosas Isa zutc-íiéseea y mu» 
cboe vecisGB áel pucb'o ¿9 is  H erraenrá 
e iofyiOicfi:». f&vorsb e-ffiests- p&r ei Ai- 
crie» da AStBüñéc»r, ds qu® ea .anejo in 
8-srrftsurs.-psairsdq vea- eses-sk».. públt- 
Cis, esa  ds ssñce y otr¿ de s iñ  s, pace 
is que aabve&eioas al Maeicip:o ¿* Ai- 
©unéc«r ss nj:xta, y so vs ¿i aa tauebo 
o tufic;Bi:bS pera at«aáer & Le aeceai- 

urgestas é s  a s  pueblo s s  320 vs» 
ciaoa. „ /

tí* petición ¿ei pu-ibio ¿e Ja E ír ra á a 1 
r& es perfíC ttm ests m z -a tb k  y rauy 

cara to  rev tlí

E a eet&^o peco astisf^.cíorlo aa ía  
coBsujo a la  Casa de Socorro, «slonéa 
fué curada.

Los botijos de IMIaga
L a CcEspxáía áe A s á*lua«a ha p a b ’!*’ 

cs*¡o el EaoiemsBto d s  loe botijoa 
b^ñoc eE“M á!~ga, en Is eigulaato farnsRr

Los vLj&roe que verlfiqE*2 Ja a is  es. 
1& cocha éil 1 t í  2 áe Agoste^ r e ^ e a  
réa-preda»Euc-at® «n i t  BocUn dsi í 3  fó. 
14 ¿©- A g osto /E l botija: qsw sa'ísr® áé  
tq u l ea la 5-oche. úzi 14 ’aí ?5, -
ráa ea ia sseh-3 éel 26 al 27 Y tea su* 
exigía ea e q u is s  U oocha é«i 2? *5 28. 
r&gr£2L££ía es !s áel 8 al 9 á s  SL ^tteai- 
fere. .

Dr G'í=esds 88 sale a L b 12 f  5  5e U  
ar cha y  iL g¿e a M&Lga'a i¿e P/Aó’á ií la  
m íñ is s . Ds allí bb Eiie s  l¿s 9 SOsk- Ja

cieeaá nropSet^ria da los es tiraos-áe l 
'  '*  fcrii, áel fscróes*Mmísl áe G rasada a Mctr 

rril esírstógico, hs traasfedáo  ai iago- 
eifere D. Érsaeiflce Jsv ísr Cervaátísi £03 
áe eehoa que a e k s  !e h ib ís  bssjéO 2 loa 
señoras C*rboa»ll y Soles. -• 5

Los obreros de! Farpg
Dídscb ensata éi&e pisafióadss áisgea- 

to que rais«bu es trs  los oh?-ír‘cs éa-l’- 
Fábries éa Pólvora, dalFargus, e c s .ao i 
tivo ¿s k  É»ssp8¿i'i2 áe ¿os compi-á-tó-s, 
que co sd áe rtb a s  i&juítiñesár-, y é^la- 
éecsaiós ds equdloa eperstíe^ Se sg o ísr 
todos los recursos coseiüaíotiss, s&íes; 
ée ilegár a Is huelg». -■••

Coagidarasáo fraessaasa iss ga&tsssas 
ás srmoHÍfi, loa ebrsroc hsE rasas-4o ir 
si pero, que plaetaeráa sí miércoles o 
jasv re  préxímoe. ; "  ^

1 Antes ¿e ir  s is  hasíga pubíicsj4s.ua- 
£E£BÍfi«ato sxplice? do las ftsoze-s que. 
La im sulssa a ir  s ella,

Csíebfaremos que antea se  lleg a re s

ES, J IBm áe la'
'« • -« «  p r~ .D e-.

Y ". . Y  C ~ H i^sggioets sel&s Vas-soa p«rjo?»etía *1 c..

eoscoerá u  Ju s ta  ¿s I &t ueeioa ¿.úbiiea, 
y sos aifgfíiísísc-s iiias:í-í qu*, previo 
les tlémitts ¿s  rigor, la Jflrt'- .Bbtiif ga

ge rad*-ó e¡ pago con fuerzas cu.entra tVreso desdtí hac^, al- oítsw naavas, qse tetabiéa
el t«5§!£0 C3SIí.%>G

.uque d?j.
6lga:e£0a| «fceto ia ¿e-Ŝ aclóa «3 S*lvs¿or

sá A usque también ce gusrás grsfc.

ft£«MBS£& «  - -------- , “ - , „  , -
\  Ayer sáa I f e s óeééoe á«i pa?bto i» üar.rssara ,

/«•“
j s  Ifspracias ae ayer

n

1
s
/  V

I?
I l
5  f
?' ?/

V i
r  í

i

i
1 É
•i
U 1Y ;

J .

• I

de grfetitaá y  el debsr m oral q se  tig -1
................  ; .  C o lo a ta  e sc o la r

s is  1 de Agosto, sais.-leí .Ayusté;--
e a  tie rra  extrafia y  e a y o i t a a o  p e a -5  *• !» « * « »  « q ^ * .p ^  vgcosar G£ em -s , a  cargo a?. iaS;J¡k£;-«£

— - —. - - Mu. ....... .—.— «.. «»..* In el Avnntamisnto
"  cería de -la Rosa, ia oasa del ri men a l Clurticero. ' '  , do grutas y ei üsb-? moral qse tíe-1 -*-• -
}t guarda, y todas eu fin, l a s |  . C o n c l u í a s  llam ando d e lj *** eoBteafdo, de íiév^r & es ladoKa| 

nciguas al hsza de cáñam o.]nilevo laa te n e ió n  del iiustrí- ® 9 dsípree-E?0ceíma^oqa® 
onde se encontró el cadáver, r. simo señor P re3ident e de la  
ae son muchas? |  Audiencia sobre e s te s  ñm ario,
Asimismo debieron exam i-1 y nos an im a. la  esper. anza de 
rse con gran pul.cricud la S |q u e  todavía podrán se in a p ta -

fiados los asesiros. rer -ordañáo
tque. Adhuc sub yudit »e h$ est.% golg sepaltsra %óigua su genio y 

Todavía el pleito está  pen-hoB*áadoéa así prypia ai fcoc?BERl
?• sab Oj eUváedaíe coa múdeeta tetar 

ísa sia zigana de feua ph zas, ^p»rs en- 
sesauzs y fegredseimiecto de propios

Eoeh* y ss ík g s  * G rsa tá a  a, k s  6 y 5 
miautoa ds k  méñr.BS. "

Cuesta el billete: se  £«gp,e®3 14 peses \ 5Xtrsm e ssaec liáo  sa escuestr© i» *  
tsfi y es tercer* 9, y tiss-'A* áaresho s  ‘ f¿r£auifl qg§ S ítisfíga s  smbas paitee, 
t r a s p o r ta  g ra n ito  f |  30 M íes i s  «qah j  ^  ^ c e q u | a  g o r d a
P*I<8‘ /  ! P íesiéido por el señor O.mitá» a s  re

' ? ueió ayar te ráe  es «I A ?«fcs» itB to  s 
, : 8íagioí.tc áe la Aeequi* G osf3, , . .

E i ácEasBgo puiximo, a Ue «efeo > E ®*-; E l eeñor Mercti cv sb itsd  U. eatarnte-* 
eia de ia Eeeha. ca e.fccta¿rá &?s ,js ¡g jJ” : trsciós áe  ¿ a  áái A íquésar ^
ais de 8aa Jasto  y Pastor e¡ ealsee u¡a- v a;e8 qQg S*Bt*fé B? aee#«/#-5¿ 
trim osis! da U bel a señorita Rosiíls • ŵ -  - .  0s>«* nomb-e fias cor»*¿iC&

I Viíeh&z C»ñs coa el sg«&ta eomarciái f áe cB*ato m ítivq  S í t e s e  a .
t ¿oa Evaristo Pv'&cs áa L*éa y Dí^z. f Eí¿ esv- ” /

cu - a >- s  « . ; I — H - rsgreftfcáo ¿6 M cárii, el cc ioasl ] í^sa^aa." - _ | . fi g8stioB«B
El jovan ¿oca sjiuc, Abtoziq C ó a ^  ¿ aj s Z^ea ¿a r^c'utí-siLsfcq da asta g a p r ^ K  v '  ^ f ra ysvr%á¿r' i8 tcc-óe

pitaí «oz heé N.-igecrs© Portorií, 5 *Q tutgrisáBáoíg ¿ s  r.5¿acta 4«l
'  t - , - • >„ ; —S i fcfb-ío 26. COBfcr̂ j'} niiSrljgsoija * e o s v e s ^ A/. a . J s ta r -* ,

eo-^v ¡ e* la jg k ñ v  parrc-qaisl =el S*gr*rra. la  |  A iqaésaj, &t«aiénáosa ^  '•* ¿¿ ';P n tcb»í
Ls cu'ss qas ^  ^  ^ f i®. S6*á Cv . béila y simpá-tica «tñoritx Guaecpe-óa j ei agua po- «;! p i j ^ ,
tsüye^'áo D. E i . ^  Lí^zfcs. _ 5 GaHá» L oeksp , eos Q. A&t«*ié Cumbre i íUauwo da “Loe QaiBt'vr f- - -  - **■

. . «---i **»i»*rzo. r,4fts a* 19 1 QVstéa. f b* comiíióa quasó r  a. '

—rr 4; — ~   9 —   • -
domiciliado es i& pilla  se  3^a 

g* L stiáe . ®2tré ays? ? trs,3sj*? 
i- ... '-g¿^ gs tlbañ il, ea Is cora

0 r s e  Ví® está cose

A la &Qta e#l .* C^s*éo. ; -  |  comieioa quasó r  - . 4,-. *
msñi&£, Á^tosio, tsaaí^‘*é 5 Fcíron apairisaác-s pe? loa heraiisos ? S'.ñores Mécdsz VéIL'.^. VL jfát
s*t Sfc na éivsa visjo, qu« 5̂  ^ s, £ l y !  ! <á<4 ?c?to ¿£>5̂ * A lce la -í  D. M¿sb*1, fir- |  « 2 C óE dcbE j^jjjnL  ’pw/> £ V |^ „’ .......  feííáSSi* ? -------- - -  *-•- «-■*-* -W W *»yJiatoto&JLr*»*; í«“ '

®  "• -” _-D-l«éS. " '  ^M la DÍDutacióu1
■“ ‘“•o JV- ‘«“i»»» 15^ri.rt.rrg¿
asna sin duda, bacía sa qsetida G r«-1  De La esetuL ¿el Fargaa, Gracím To
a a á a , a  la  que e*, como b s e s  hijo  tan- •*=•*•“ ?cr--------
to garebs, Is  e se , zúa después, égi

diente del juez.
LICEÑ IADO CC JSCHILLOS

to d a s  y su dirección, que 
ubiese en ei sitio y en el lu 

fí gar donde se enconts ó el ca- 
^ dáyer, comprobándolas con el 
! calzado de Igs habitantes li- 
[ a ítro fes, fuera el que quísie- 
1 ra  su cargo o bu destit o, pues 

an íe  el sagrado fuero de la  
justicia no debe haber jerar-
f l u í a s , - s e x o s ,  n i  r a z ó n  a l g u n a  1  r fo  m á s  a r t í s t i c o s ,  e

:fi que las detenga. i  veros> los halíará &1
.A  De este modo es m uy fácil 
i  ^ue  se hubiese comprobado el

tiempo !raüéeti?íSr.o QO hs pudiúu u dc¿ 
ha ottetido recibirlo ea sa seno, dss«

??ee Navarro.
D« ís . de- párvslosj M^tUás F s ra á a  át-z

Cnis&sifü. \
.. fi» Ss». Cecilio, R ; i i  MiagOFsgca $ 
Am»|ia E u* ts.

¡b íjs  ¿el eéificio h ib f í, a pee* |  cjesáo e ^ so  ícbiígog D. Luía G resisr ¡ CQes K sisa y Jiénéato u / 7-T o '* -^
se  a sa  fcbsrtura iie saos castro ^  'k1, . J - J  ChuaiRag y D. M’gaal Roe GireU< ■ 'lrB ~ _ ^..teóa. J

i q a s  ¿o saa íc*  eos ios eé$*aos d© la.caeS/1 p sg « ? Ja ¿gü*i& **
8-.s ásáa, el zprsaáiz ee qaesó éo?* '  , ......... .««sroa Í03 in-

máap, fiayéüáosa M i o f á  y arr®atrfe'-áo* } á* h-a covioa. é o s íe  foa
so trss-fii eos tsa  foifcua» qaa Ab« f rcl'^«qussáe*  eea ue 6fi,ciósáí4olunch 
tocio y si iÉB*bl-e roáísroá *1 imiQ - ¿ ‘*5*>Wes «airags l* lasátugts^. cu 

ueos sUte m*í:9» b-í¡e qus icsprov.ió eJ
2 VÍ.5SÍ5ÍS j>ses? 0M

i- 1¿ \d '‘A :,:in  -- -x «  ,v - K' 6ÓtiB0 aitu^<ú S
Gaíifeláo. s L r o f n SI iá feá. h m  ** w qav.tflv im oaa!

fia8sAi4Z é  ‘ y^ri&a cómpfñéróa aor^UfCS a f& ía- |  f a * ^  Éa » »*» ^*Uí«ias« « ñ o r í

m m m t v  m m
Loa recor<tatoi‘ios

imprenta de BL G
H a y  die-z m o d e lo s  d

y  exazfiOE. . r ..
O áoso s rí^da qs? yo ef ssigPBra 

-3 -bí J» h  b }r ííiíelecLu&i e l  g?ga Gíí 
fie anivers& * civeí, ya que es de ioáoB bieo cocoei-

p ^ tó K f e u ^ a ia ^  Myi.
público sn  Ly. y & flBbor-afcdo .eaoB »ibro  ̂ . e i&Líts.QS g ñ .a  y-Asg*i*e.\7ífg5j*_

®FSWkOF,--''' jc&ák fi-^ófi-ss-p líbci» v moi-al.-oo- ~ “ ~ * •
^tintes. * sa íí'mia Jdiarium Español. Pío Cid 

l  Cartas Filandeea?, wc , caye»8 idee* y

Dsi&s.Acguafcks, Ostaas STs?®aria, 
Duiorsa Muñoz, Jigpef©..Muñoz, Qsrnies 
CsstUio Pog»9 M s?ias Víichas Romáe, 
A ísaatica  R~cuerá& y  Doscres Avi ée.

DiS.Bt» E:eci¿Atic3..Áa»or3. Silva
s.c." y T«refic>, G«.-Ci* T®j««4.k _

D s S í»  Git, Doiorfts Gómtz Mertos 
M.tJiüa AígíL*6», E itra iU  Argfl-.ta, Ro

Ds Sifc Iusf. eso, Rosario ác. k  Ró&a 
y EEC¿ra.eióa Quiratce*.

P #  I& M sgdalsas, CRrms© Raíz Marti»

fííi?  c ris íe ra  cctáuciésicoji a l a T ^ *  fe  
| So ció •Tí? desáfr fuá caraác áe uns heriá» 

es ©I frosto  tesjíiorsl izquveráo. fíeto- 
tn£5 a.c eeüDiOcicE vjacersi coKíccutivca 
* na fusrts tr = BtQct’Siae sañ iao  sa  l is  
í»eioBfi« tofáx es y abaorníaíl.

U¿» v?-z curado, se le tr&sLáó »B aaa 
;e |S sa 4  «i hospital de S í© Juas de Dio*, 
soüás qtWáó ea gr¿viiitBb ««taác,- ' “• * :--

♦ V
E a sí B arres co áel Abogado, viv* 

4§8¿s  h ice  * ! |é*  tiaqjpo, es ccgi|ii;ñlfi

k&s PSW¡H ísoics». Coícepeióa. Chís*&. 
J&í* 1 fl IrLximísa* Agaírre, Pe
Pita 0»s¿g, Mí í ís  i íá á f s ,  y A ie is  
Qaero, Roesrio M srtía, 1«-Jbél y g£~tito  I 
Jsrsm i io, Pilar Vilioñitds, A§a¿ciós 
y íL iv k so  y A*Bee:óa S d s j y * use©  
notas é« Góagora, B a ^ i f Hiaejos- 
Aguirre, B jSj y oí?«a maches.

D isfam es 4 les desposaéos. isterm í 
sib iée ¿icht*.

—P r r s D f i r y  Otara, salió syer «e 
automóvil, ssomoaña^o áe eu distinguí 
aa «fM *» P : R ífeeí p i i8 R géa; -

- gCELÍsiéa ntÍ3f.tm
Ayer cslsbró caeiós ia Cliuísíójí r. < 

ta  tía rec-iutsmieato b*jo ia  p^eaiáeéb- 
2&i corcáel señor Rada, reioivieátío 
nes expeáieeífia de aíegüctoae? ca/ 4 i** 
camcfitíeióa no estaba ec rapista, y  ott«^ 
s s  mozos gas *e hallaba^ ea -ü b se /^ , C:02, .—

Him no
Nasatro querido p s to é b  ei íaepiw#D 

01 tés tro  cí¡ aposito.: P ic o  Aioafio» 4*--  ̂
j.E6p«rsiséo pg?as 7«s eoieaiÉe8 
qua §á Saptkmbrs &¿réa s i* Y¿.^.« 
*v isa A sgattise, na hermoso Vcou. ► 
ífc ücrottícíós, q se  /«dQ d^bje^aaU  b t  
<t saivir para goaep de relie*® u«tr > *- 
«4* ei fislento v#uík/osq é« i /ove* -

H P
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JNSDLTA MEDICA
i~r ^=- doctos jj;3s-=

h. JUvaraz da Toledo y Valero
. 80FESQB AUXILIAR GE LA

FACULTAD DE MEDICINA
- w 22 •  •va.aa.sL á. t z e s  =  

e/jjr JBBozmzo ss, a.*

Cruz Roja
E l pañuelo  d e l soldado í

Las aluraaas de la aicneia nacioaal |  
#• - iñ*s que dirige la i-ustr*da maestra 1
• "o jritsJ Adelaida A 'g-rra Ogaya, cmf 
F  ( neja, ¿aedo na alto ejemplo da pt« 
t<. tierno, ha realizado asa  obra tneriti-
► • íq a e  coloca muy alto 6l sombra de 
li • rofasfira, de Us ciñas y del pueblo 
i*  iíuéaíja,
. L i  s ’.ñh Martirio Lao Moya ha platai 

do ué cuadro precioso que ha sido rifa* 
ds>.s>k el pueblo, coa destilo so producto 
a  ibtequiar a loa soldados que derraman 
»a:«a5gre aa loa campos »f icaaot.

repartido Us pepsUtca coa al 
m*jor ieteréa las tiñ as sigoiaatas: 
¿¿María Arase» M rtleez, Eínvigi» M>r> 
lia** Maehsdo, Martirio L20 Moya, Lu
cí* Morales Molías, Adoraciós Sauchsa 
Briñas, Maria Tersas González, Asgua* 
t- * J^rsuay J irin ay  y Mari* Algarr* 
O fty tí

pruiucto da la rifa se ha a avalo a 
48 pesetea giradas a la aacretaria da la 
©emisión da aeñores da la Cruz Roja 
P « í ; emplearlas ea pañuelos para lo» 
a-' dados.
f fiate hermoso acto da la eacusla de 
Bdéueja ea tsu soble que ao aectait;

me&tarioe; al rasgo da aducacióo mo
ral y cívico de u a s  .niñas que dedicare® 
au tiempo y su amor para aliviar lo  
p*ea)iiades del toldado, dicen más er 
au honor y de au profesora que catato» 
apir usos les dedicáramos.

L= secretaria ha recibido tambiéa ubi 
carta qua dice:

*Sífc2. Aes Maris Solo de Zsldivar .
U¿a ftmilis que tiene ub hijo ea M* 

m u co s la cavia ciaco pesetas coa deati- 
»c > loa herir o 5 y eafermoa de la gu(> 
m “.

Eatas claco pesetas m is otras claco 
ásl profesor da esta Normal, D. Vicente 
Canillo y ai ñora, se emplearás ea pa 
Suelos para loa soldados de la guerra.

S s la Éuaeripciós abierta eos esta ob 
¿etc ea has recibido da D. Juas Negrillo 
V'jchez, maestro da Villscarrillo, us pa 
í  i$lo da aaáa verás pars al bolsillo eos 
w a viñeta pintad»; da los hijos d»dos 
T e d e ro  Sabrás, sais pañuelos da algo 
4 :«  para ol cuello; doña Asa Solo d t 
Z  Itíívar, doce pañuelos de algodóu pa 
1 .' «i bolsillo; doña Concepción Mocha 
it •, doce pañuelos da algodón para al 
4>o:«illo; doña Teresa Aspiazu, sais ps 
ño ríos de algodóa para si cuello; la »•

• 6«fs viuda de Ríos, sais p»ñoclos de al 
£0 'óa para el bolsillo; D. Federico Or 
t v *  (Almaceaes d i San José) oche*ti
Í ñueloe de algodón para *1 bolsillo; i* 

r í unción baséñoa del Saló» Novedades 
*• recaudaros y h»n estregado a la «n  
¿  ira tesorera, doña Teresa Hernán dea 
é * L, Mostea, 274 25 pesetas para soco 
t> v-s y obsequios a los soldados da 1* 
guerra.

A
Ar er ea el correo de ios Aadaluce» 

le tcharOB a iscorporarse a sus resp&c- 
ti^na OusrpoB los siguientes soldado» 
que bebían este do estam os ce el Hos 
?>• I militar.

A. iiaao Rentista Pedrero, del r*gi 
da Borbós; Luis P  ño! Raíz. F* 

«us o Oabebrid Moya y Modesto Fer- 
sáades Sánchez, de Artillería; J«*ús 
Fernández Rasáa y Hoaorio Valero Bel 

del de Córdoba; Celso Llamas 
LAp.-i y F.aBciseo Barrio Rico, de ia* 
¿w tv í*  de Cíuta y Miguel Gtacía Noel, 
i a  íegeaieros.

>  u^speíirlos fue usa eomisióu de la 
C rra Roja formada por los señores Pa» 
U ^os (D. Ferasaáo) Oliva, Raio, Etts- 
be'j Ptmirez. E ítsbaa FeruáBdsz, Villa1 
vetüín Va»gn*s. Varios iedividnos de 
le  Am buLada eetregiroa s  cada sóida* 
Éa cíeco pesetas y ptñuslo marcado coa 
la ¡«tígttia de la iaetituciÓB, los que ha* 
bisa sido rsmitiaos por le ilustrad» se 
ercUria de l& Saccióa auxiliar ds Ds* 

s, señorita Aua Solo ¿6 Z sláívar.

Las bajas de la campaña
E a b s  ñ 'ticu s  txpesioloass da «efer» 

moa y heridos llagados a Málaga figuras 
los siguieatas:

D*l rcgimlesto do Córdoba.—Solía» 
¿os: Fraacisco Pérez Pérez, herid«e de 
arma da fo*go en im b u  m*aos; Di^ge 
Ruada Padroso, heridas aa el aBtabrszo, 
muslo y hombro derecho, Aatoaio Jimé
nez Félix, herido en el braso izquierdo.

E stam os.—Soldados. Juan Csl tro Ro
dríguez, Sslvador Sáechez S anat, Vi- 
e*ata Mecías Tarifa, Felipa. H*raáad»z 
Dalga-o, Aad¡és M^nVatario M queda, 
Vic«Bte Aifaro Visial y Mssuat R«miVas 
B «seo, gripps; cabo Diego Gordilla 
Alodio p»luliemo. . ; .

R»g;n)ieBto de Borbón.—Crbo, Frac» 
cisco Cavaai Gnrois.

Soldados: Ja-.B Ioáñez Femindez, Fé- 
l’X Rodríguez Lu*»go. Csb-iel Moñ'Z 
Ftraáadaz, P*?dro Rabio M^tfueño, Hi* 
gíaio Caadrado, Vícaate.Martiaez G-r 
cía, Miguel ¿9  la Torre Jiméaes, F raa
cisco Raíz Rubio, José Entrada Lara, 
Msnuei Borrego O mido, Juan Sánchez 
L z*bo, Jsróaimo Cardán Cardán, An« 
toeio Simplicio Almento, paludismo; Aa- 
toaio Gómaz P¿ chaco, gastritis.

Cabellaría da Vitoria.— Trompeta, 
BoBíftei > Cerezo Molias.

Soldados: V».Jari no Giles Aloa so, 
grippe; Mtsuel Floras López, enteritis/

La Asamblea del Magisterio
E l dom ingo ú ltim o , a. la s  des do 

la ta rd e , reu n ié ro n se  ios m aestros 
nacionales de e s ta  p ro v in c ia  en  la 
Escue & No m al, p a ra  la  celebra* 
eión de la A sam b !ea an u a l que d e 
term ina e l K eg  am ento  de la  A so : 
ciación, V -y;

O c u p á b a la  p re s id e n c ia e 'p ro fa *  
for de C hu rrian a  B . Jo a q u ín  J im é  
nez Uceda q u e  ten ia  a su  d erech a  a  
ía señ  r i t a  F t-lipa P érez  de Paz, y  a  
su izqu ierda, a  D. A nton io  M anza
no, teso re ro  y  rep re sen ta n te  de S o 
corros M utuos, respec tivam en te .

A bierta la  sesión y  conced ida la 
palabra a  la  señorita  Pérez de Paz, 
d a  lec tu ra  a  la  M em oria com prensi
v a  de los trab a jo s  realizados du ran  
te  e l año.

A son tinuac ión  el rep resen tan te  
de Socorros M utuos d e  a  p ro v in  • 
cia, señor M anzanoy d a  leetnra a 
o tra  b ieu  e sc rita  M emoria.

L eyó  a  is ta  de b a ja s  y  a ltes  en 
en  la  A sociación y  te rm in a  presen 
tan d o  un  estad o  dem o stra tiv o  de o 
recaui& do, asi como el núm ero  de 
tallecidos, a  cuyas fam ilias sé  otor 
g a ro n  socorros.

S e g u ra m e n te  hace uso de la p a  
la b r i  D. Jo aq u ín  Jim én ez  U ceda, 
qu ien  con la  facilidad  y  corrección 
de palabra q u e  le es ca rac te rís tica  
hace u n a  b rev e  reseña de os tra b a  
jos He«*dos a  cabo p o r la ju n ta  di 
ree tiv a  que se h o n ra  en  p resid ir, 
tras  de lo cua- in sp irándose en un 
am p io c rite rio  dem ocrático, p re 
sen ta la  d im isión de la  J u n ta  con 
carác ter irrev o cab  e.

Todos os as is ten tes  p id ié ro n la  
continuación  y  en v is ta  de no po 
der a  h acer vo lver de su  acuerdo, 
se p r Gádió a l nom bram iento  de 
o tra  nueva q u e  h a  sido  la  sigu ien te:

Don Manuel P ineda, presidente, 
don  A nton io  M urcia, vice; D . F ran  
c ís  jo T o rr  -a ba,. tesorero; D. Cán 
dido R odríguez, secrefc*rio; y los 
voca es correspondien tes a  las d is 
tin ta s  categorías.

A cto  seguido el señor U ceda in 
v itó  a  estos señores a que tom asen 
posesión de aus resp ec tiv o s cargos 
y  h ab ién d  los aceptado, d á n d o la s

** *
Suscripcióa para lo» hsridos y safe? 

mes óa la guerra:
. 8u<aa «Eterior 1.Í61 08 pssstss.

C hacta del domisgo «n el íraavia de 
Gsbía y pueblo de Armilla, 15,SO; us 
obísre qu« é¡s toács los sábados, 0;25; 
coUcta ftd cícioiago «n ls ®»teciÓB de 
los AssSaiaees e h  e»l«ia ¿el correo, 5; 
eeUcta ásl minino áís es al mercado da 
Cspacbiaos 11.

a  e
8a h a rfcibído sa esta comisióa pro 

Vifeoisl us* caita ¿irigíáa r  D. J übe Do- 
mísgaffs Luqas} cusí pueda pasar a 
rscogerla.

' '  El ia  ios eaeoaárpBss d«La-
favah» Joeé F<r2áad«z Mariscal y ios sol- 
iadv'* d«l mi»mo cnarpa Cristóbal Sám- 
ehez y  Migas! Pelá^z sa ascuestraa boa* 
•os loa dos primeros y «I tareero e s t a  

'm o dejp&^fijfmo ea «1 Sojpit»! Militar 
i*  Larftch»f' «®¿úi co¡nusioav «1 jtfa  da 
iichp^tídrjfü* - ...

' * : El soldado ¿«1 ragimiasto da BtrL'.es* 
^ t ro  M?,biiíI Oiiti ® Sáechiz astá rastable- 

oído á$:Aé;̂ ariflipOv'.* qae ha padecido aa- 
v gñs castastaciés recibida del Director 

ta l  Hos]w£4 Militar da Cauta la axcalea- 
tisima esñora marquasa; da. Cesa Taba- 
res, arasiáciata da la Saccln'B Auxiliar da 
dUmss é e a tía  ÍBstitEeióa. j.

’ /¿E l Cibo íe i regimicsto dsí Serrallo 
/í^ m aro -tí», Miguel Puertcllsao RodrI- 

. j ;  guaZ «a sacase trs  aia «ovedid, ea per
fecto estado ¿a «alud, segó* oom uiea- 
eióe dsl jefa áe dicho cu*rpo.

fia  el escritorio c úbUea y grafcaito sa 
• ib r  ¿hieroE y fraBCuaeroe a! domisgo y 
•y*r 8Í5-' enrías y a» pidieron Isformes 
<id 23 eolJddto» de distiatoa cuerpos.

E l jusv t' 31 det aetual, a Us bqsvs 
i *  ls mañas*, celebrará Juat* gaaer*l 
I» comisión prc Tigeiaí p*ra tratar de 
«rgasízscúóí y eomisioaa» par*
fi* ctivsteciós á o E ic lv ! '^  S  ctroa asae
tea <se vitsi impórtasela.  ̂ .

Sa ruega 3 todos ios «eh%r*f ^é010* I* 
9«£tüki fitUtaeia.

más expresivas g racias, se levantó  
la sesión.

Noticias de Hacina
i ^ a a  |  ^Sesadas

Has sido coBceáidaB áoa ác
supervives cia, a Mtresáas 0  tiz Roári 
gaa¿, viuda del guardia da Síguriáad, 
Frascíeeo Pérez Rjárigu»»

L a  p s ^ a  de Julio
El Delegado ée E^ciesaa ha autori 

zado pBra abrir ei psgo de cUeae set i 
vas y psaivaa ds ceta proviEcie, aa 1» 
forma síguiante;

D ú  l . ü da Agosto.—Maatapio civil,
§ jubilado», remusentoriae y mesadas da

..D i» 2 — Retirados qua cobras por 
apoderaüo.

Día 4 —Estirados que cobrsa por l í
Día 5.—Moatepío Mistar.
Día 6 y 7 —Todas las sócalas».
Día 11 al 15-—Rctsacioaei juiicialas.

F ag /n
Hay abonarás los siguiestee libra- 

ml«Btoi$
UÓU José Gómez, Eaparasció®

Bamáadaz, D. Jacisto López da Haro y 
lo a  Fraatísec Espejo.

Ganado muerto por el tren
Justo a la vis férrea del Sur, térmiao 

del líB iiltz  y §b el lugar cosccído por 
la Trinchera de Paríate, pastabas au 
teeyer osss dea  esbe^sf de ganado, 
propiedad de B. Luis Baea»,

Ai psesr por aquel lugar ei trea ex- 
préfj loa saimales se aspitaroa, mstién- 
coas ea la vía la mayoría de alloe.

E i ra£qfiís¿««a, sgto si psUgro ¿an a  
deseifriUmieato y pgre syj¿ar te^hiés 
el daño que pedia canear a ion 
fré té  el coa voy, ala que pusiera coate? 
aario hasta que pesó dai lagar rgfsrjdo. 

E a la via quedaroa deatrosidts m is 1

B anano!»
H* prasaatzdo la dimiaióa co t c^.r*ci

t»r :r-*voe- bia< al vocal ds la Agrupa
ción Alpinista, D. MtBuel Dí-a Toru-*a

D isolución
Por dive*g*BCÍ *a aurgid*s estra les 

orgaBÍz»doret da u»* «ecció» cíeüit- 4e 
•ata srpit*l, da la Unión Velocipédica 
Española, hem abaadoaado aua tr«b>jos, 
eumáadose los iaacriptos a la sociedad 
E l Pedal Granadino, que sigua traba» 
jando coa éxito.—Franco.

Lagartijillo chico
P-ofsa>;a imprerióa h* c¿ua»do ea to- i  

ds Grasada la act'cia »a la spsrstoaa f 
cogida qua al mu-etsar al atguado to> o \ 
•a  la pLz* de Viet* Alegra, M-drie, »u |  
frió aateaye*- t»réa aueatro paisaao José |  
Moreno (Lajartijilio chico). f

Le caeiadad ara »y»r gr*a^í«ima por ¿ 
eoBocsr al tetado del diaatro. Namerosoe ? 
tficioaados y xm»gos de Jo«é Moreso, 
acuciar o a  repetidas veces a ausatra re 
dacoióa, ávidos da coaocsr al curso da / 
las leaioaes recibidas.

Aamiamo la familia de Lrgartíjillo j 
vióea asediada a pregustas.

La seposa del aspada doña Frasciics 
Sá*ch*z, coafercBO Ó por teléfono ayer 
tarda coa al veterano Lagartijillo, quisa 
la dió toda d a te  de dete-tica, muy tr«a« 
quUizadores por ci»rto, eatra elioa que 
José i t  encontraba coa muchos ¿aíra* a y 
que tardar» pocos ei-s as »u curación, 
sisado prohibís que ¿estro de seta mis 
ma eemasa pueda ser trasladado a Gra
sada.

Muy da vara* lsmeatamoe al aerio 
perchaos que ha sufrido aueatro eimpá 
tico paiaaao, al qua deseamos rápida me
joría.

Servicio postal de valores
Ateaiiaado a justa» y faidadas recia- 

macioaee el público, ú tira*m«ate ha 
sido favorablem«ate s eg id a  po re l G j 
bierao u»a plausible majara, que coséis 
te aa hacer figurar en los reigúerdos y 
documeatacióa da loa pliegos da valoras 
declarados, el eúmaro y sarie de los so 
brea postal es “I avala cr»bl*aft que se uti* 
Ucea al efcctaar los eavíes. La mee cío 
mada iadicacióa, iaicripts ea loa rea* 
guardo» que libra la Aimiaiatraciéa dé 
Correos, servirá para acreditar que la 
expedición se ha Verificado bajo la salí 
vaguardia da un «obro “Iavulaerabie 
postal", y ao bajo lobree da otras diver
sas categorías, ao clasificados y sia 
sombra, cuya supresión y deiueo acon
sejas resueltameate la exparisacia y la 
práctica.

El actual Gobiarao, a fia da fomeatar 
al desarrollo de dicho tráfico poatel de 
valoras, que titea  por b*8* 1» absoluta 
iavolaarabiiiiad y garaatí* de aeguriead 
da l ts  remesas, poadiá <n vigor, ea 
plazo breve, dicha reforme:

El padre Manjón
Eecuéstress en Burgos, e doada ea 

trasladó ¿sede O ñedo. el ilustre t eda 
gogo D Asdréa M»ajóe.

Ei v««er;bie a^cerdcta está sieado 
muy ag«8»jh#o por ai pueblo burgaié» y 
iaa aut^rid*a*s del mismo.

Comida íntima
LaH «a iniciada por ío» ragestes re 

p«¿idorc» de> R">»1 CoUgio do S¿h B*r 
(Olomé y Santiago, da obs*quísr coa uaa 
comía» intima *1 vicerrector dai mismo, 
¿ob IUtfoeao Izquierdo M*rtí«ez, coa 
motiva *¡e sa  ito  -ate nombramieato de 
c&pelláa res-de BUeetra Capilla da los 
R-^yes Católic a ,  se real zó el pasado 
domingo a l»s álate de la tarde, ea el 
Acreditado hotel París.

Ocuparos ÍB prcéi«*bC»a el sg*arj*¿o 
? el rector, a’ s*bio catedrático ee Lógi« 
o» ¿e suestra F  cu U á ae L»tr«s y vir
tuoso sacerdote, Dr. D. Alberto Gómaz 
Izquierdo.

Sentados en loe darnos lugtree, les 
'«gestes repeticores D F.-ascisco M r̂< 
'iaéz Lombrer*», D Joté Villas.- R*ióe, 
4ob F*raaado Garrido L»t¡zae, D. Joa- 
qai* VíichaZ Burgo», e: **cretario ^oa 
Edu*rdo *a I* G -a <i« y 0 ;*a, el «uxi- 
lar da secretaría D R mós López Sola- 
ao, ei mayoeVomo proveedor D Enrique 
C’«*aav« Gómez j  D. Aetoeio Masa Va 
llejo.

Ei a m ú  faé espléndido.
Deaee ei huta», •  ikV tados por el reo* 

tor señor Gómez I¿quierdo, ss dirigie
ron loa com*Beaiee el §«rmea Naei,tra 
señora di! Pilar, que posee dicho s< a  r 
ea el Carril de la Lona, y ea ih mtgt ífi 
es terrxz* faoroa obsequiados coa c»fé, 
eogaac y h&baaos.

Noticias mineras
7. Don Francisco R jdriga z Pe. amo, ha 
solicitado veinte p»rt*B»»ci«s de plomo 
eoe «i nombra de “Fr*y Luia“, ea el 
térmiso se O giva.

La Guardia Civil
L* c» Cicla participa que U vecino 

de dicho pueblo, Joeé Mañas, ls  hea ro 
bsdo cuatro cabrileri28 meaores.

Noticias de personal
QU rda j a r a  ¿o

Hs sido sombrado gumtda jaraito da 
Z ftyoaa, M-au«i Mc.itia.

V l a i s r o i

Iotas diversas

de 25 Sisfiaidai hírids».
Del hecho ee díó eoEODÍmleuto si juz

gado cor rtspoE diente.
Notas de sport

Scoutlemo
El domiago pasado marebsroa ¡os ex

ploradores s Sierra Elvira.
Salieron s  isa cuatro d e is  madrugada 

las patrullas Esüafta Barcelona, Sevi* 
Ua. Andalucía, Granada y  Cádiz Esta 
ÚlticQi io hacíé por vez primara.

Al llegar & la tierra bícisros deicra- 
»o y a coBtúusciéa esceLroa íta  «lia
ras por áutiztos sities, comueleáséose 
u«£8 pstrulsa coa otras por medio del 
telégrafo de b*sd«res.
¿.R egrem oa a  la diez, may s&tisfeehoi 
i«  L  sgeviióai

J |ae» tro  fitatinguldq
L> Juete legal de priip*r» ep*T04í.za 

deN oalij j, ea aeeióa «*t aoráiüaria y 
«avista de los tr*b*joa. o^a biiiLate 
éx to llevados a cabo ae bfQtfioio de Ib 
culture popular, por el director de aque
lla G adUAáK D. José Gaarraru M rila, 
eueetro querido paisaao, por ua*aimi- 

g dad h t ecor^aso solicitar «el Misittario 
de £a»tmccióa pública el ÍBg-eto del se
ñor Gaertero en 1& Grieu pi^il de Al* 
f)SS"X lI obras do ys el expadíeate ea 
seto R'-ctorado.

L« míamá Jante, y es f.t»«c:ó* al ex- 
celeste o tado  eg que ha ió % i» éf&upla 
ea los exámsu s que c?ieo>0 ea el peta 
do mes de J ic ie , o-bfizó de sobres l ea 
te al grado ds !s>8trucc;óa que r«voisrca 
los alumBOB, y  eoaé»<ió gp s^pretívo 
yoto de g'-¿cia» al i lu e tra ^  prot-íor se 
fio*- G l̂ irrero.

Nosotros ¿«mee la más cor¿i>-l «chora 
b^eaa al a tñ  >ri?asrrero y aoá fsliciti- 
m'op de que stt*»tro§ naigsgos coloenas 
a |smta aúura a esta hercio?» S-piteL

Z«a m isa e s  Ja 8Jorra
El Ayast.Eaíeat'j ere i&?U

tado al Gobereador civil puraque «ei»ta 
a L  mis» que «1 éí» 5 da Agosto próxi 
ffiQ $9 ¿irá ea el picacho da Ma hfQ*m.

Los tabernero»
La sociedad de tsberaeros o«íf{jfír¿ 

hoy a 1&» oíkoo juata gaseril ec sp ¿o- 
ffiícílio social, Accra de Gaoseteroa.

E rp s  diente m atrim onial
A ue pc-bre muehrcho qas piaaísa ca 

i»-;»í. a*. Í5 p»rsió íyer ea al t?»BTÍ i 
BÚms’ro 19 ie  Gcchsi-as a Paeita R^a!, 
ei expediestá matrimoaisi qu« tr;ís  p¿- 
ra su ap?ob<cióa ea la Cari» aeieaiéeti 
c». El extravio ie perjaiic* gfaaáímea 
te y tupiiea al que ge lo eaco=t-u, qas 
lodevaalva t  U sacristía de ía Caie* 
gi»tt,

Para psssr uu t temporada ea usa fia 
es iem rdista a Jaé», marcharoa ayer a 
dicha ciudsd L  di»tí»ga¡da tipos* e hi 
jos del reputado médico don Enrique 
C¿ñ'4ca Domeareb 

—Hoy r'.grai» a B*z«, el alcalde da 
aqueile ciud. D Ju«a P*dro Morcillo.

plantea em botelladM
sor omsrger FR IA S  los aguan másief icaces dai

V A L L E  beV IC H Y
SAINT-LOUISTorre cerca Vichy (FrancUrAUIei)

RAN de VERDAD a DOMICILIO 
E S T Ó C 8 A 6 0 -  HÍGADO -  8 I Í 0 M E I

pe», nzgtno del ^ n v qht — <ntra Ju«a 
G»rcía ErfÉráñdez (») “ja.nillo el :oco“, 
ióbre homicidio.

De HSédeur.—Contra Klcomedea Julián 
Sol* «er», so^re di*p*ro de arm* de fu go 

De Guadix. Contra José Checa Medina, 
so re robo.

De Guadix.—C otra Emilio ^nllá Ferre, 
sobre foíraécfÓQ dr Ja ley de F.migració .

De Albuñol — Contra Ramón F rna.- dez 
Cravioto (») G¿ílo, sobre disparo y lesio
nes.

Solicitudes
•' Ha solicitado se le nombre juez minici* 
pal de Gorafe, D. F -u i la Sánchez Aren-8.

Y fiscal municipal suplente ¿e Santa 
Cruz del Comercio, D. Manuel Martin Mo
re co.

1Crónica obrera
Aooldente del tra b a jo

Ea 1» fabrica de pólvora del Fsrgu*, 
ua •■graaeja-eegié ayer la maso a un 
obrero,-deatrczáadoaels.

El herido faé trasladado al hospital 
militar. *" 9~ “

cirónica religiosa

r s i e o r o l o g í a

-Ayer f-ürcio «a-»át« c«p»t*.i 1» «i«tia 
goida señara ; doña Filomena Agrela 
Moreno, d»ma empareetada coa la aria 
tcoracia da Greaadsj por cuya muerta 
vestitáa luto much«a ooaoci¿as f«raHi*a

AmaBthima m»dra ¿* familia, señora 
de g>aaáflB virtadee, eri»ti>na fsrvaroee 
por aóiidee creei¡ci»i y caritativa h«eta 
al extremo de que en mano pródiga ja 
mái regateó ai socorro qaa imploraba el 
B?cuitado.

El füliecimieato ¿a doña Filomena 
Agrela será genarslmeat* ae«ti?o, y au 
muerte dejará iadudabLmest* na vacío, 
muy difícil de liaaar, aa la buena tocia 
ds4 gráaadiaa.

Dios Nuestro Señor haya acogido ea 
su asno al soble espíritu da la distingui
da ¿*ms felLcida y reciban au» hijos y 
toda su atribulada f¡milis per tsa  rudo 
golpe, al teatimoaio da auestro pésame 
más »«ati¿o.

— H-y cumple el primer aniversa
rio del f*li»c>mie»to del competeata abo 
g*do D Earique Peeo Caro, persoea da 
vaet» ilu ttr ció» y exc*l«»t»e cnadicioi 
oes «e bondad y d» carácter, que goza 
b« de geaeraiei simpstiss.

Coa si triste motivo da cumplirse al 
primer tño  ca sn muerta, reiteramos a 
su aprecuble familia y particularmente 
a »ni hermeaoe, aueetro sentido pés me.

—Ayer f¡JLci*ro» e» esta capital:
Dob José F*r»i»dez F^ruáadez.
Do» AudréaJjrdá* V*lv«.
Doñ* A»en«ti»e Bonño Bario.
Cáedid» F-ilgoao Hidalgo, párvulo.

Crónica de espeeíácnlos
Lux Edén

Hoy debut» Lia W w íik :a, aoLbls 
dueto a traíform.ciÓB, cuy» presenta- 
c ós origt&g ísims la ef«c>úsa eos un» 
película qu» llevas da au p<-oDÍs*a«, »a 
la que sa va a dichos artistse viajar sia 
billete ea farroc-rril, preséatáadoae al 
eúcna'O a 1» termi«*cióa ds é«tü produ 
ciando el mejor »f cto.

Siendo tx«*>e»te* la» retasacias que 
d» dicho t újn*r > t*p*njoi, -»a«r»mot 
que «a «ctuación sss Ir? éx to  cm ti 
na* ¿o

Aoocha ss celebró t i  bistficio >d« la 
poj-uia’Í3Ím« P itir G¡rcí*, r«c<b'.eado 
varios r'g iloe d» »a« admiradores y em> 
p^ees, y obteeieado ub» clamorosa das- 
pedida, que la á*j*rá imborrable recuer
do ¿e G rraída, doade tastos y tan cpn* 
tinu^doa ^x toa ha obtenido Ei eotrbi 
Haimo ificioaado atñor Morcillo, qua 
acompañó a 1* guitarra de modo m*gi» 
t al » L Pilar G*icíi, tambiéa faé jua 
tamsate api-uiiao, comoartirado é«tos 
con la baila b*ilari&& Estrella Gaditana.

Santo  del di». -  Martes. Santa M rta, 
Santos Félix, Faustino y Beatriz.

L itu rg ia  La Misa y Oficio divino «or. 
de -santa Marta, virgen, con rite semidoble 
y color blanco.

Jubileo  p e r p a ta s . —Es la Capilla Reí* 
Nuestra Señora ds las Angustias, Esclavas 
dei Sagrado Corazón y  en las Misionera* 
de Maris In*aeaiad* (OaUeíAn
a-Br9*-r - a

Ju b ileo  d e  la s  40  h  ra » .-E n  las
Comend» - oras de Saotiage A devoción de 
don J  snH . Bl.ne>, en -ufragio de >.u es
posa doña Mati'de Z*y*s, sus padres y 
h i mano» difuntos.

S» manifiesta » las siete de la mañana y 
ee oculta a las siete de la Urde,

^Mañana en &ai.t= XiSio’ástic )
t o s a n »  te. * g»..

den J oeé, San Jíatia* y Sao Ildefonso a 
'aa ocho ¿a J» mañana, au 1»> ¿e» is  p» 
**000!»*; Caofllit de te ^  n»ricor4ia4 Sar- 
Juan de Dios y loe. Hospitalicos, a 1*
9S£OÍ6r

K laas ra s a d a s .-S n  la Catedral,a Uu 
ocho y a la* ocho y media, -fin  la Cepille- 
Res!, & las ocho y media.- En Sao Andrés, 
San Ildefonso, Ss? Matíau y San José « las 
ocho.—En el Seminario, a  la» sie te ,-£ r 
Santa Pan]*, a  las siete y aaadis.—En 8*r 
Paáro, a las _oobo.—En la MagdaUna.'a« 
Capuchinas y Sagrada Corazón 4* J w t* 
hay bbíss de media en meóla kora 
la- seis basta las áoce de <» mañana, 
es ls Colegiata, Iss Ao.gusti&is 3as ¿a** 
¿o lo* Soyas v Gapnchínot' tes aels
a las diez. En lo* Hospitalicos y S&>. 
Juan 4? Dios desde las seis y meáis c 
las diez de la mañana. En Santa Escola 
tica, o las siete, ocho y ocho y media.

«toa. C5.asa.tt2. En la Catedral y Re 1 
Capilla, a las nueve menos cuarto de 1* 
mañana.

En las Comendadoras, a las nueve.
M ita ce  reqolem  -E n  .San José, a 

las nueve.
Mlaa de doce.—En las AngORtias, San 

Justo, Magdalena y 1,‘omendad ras.
M artes d e  San Antonio.— En la En.

carnación y en la capilla de la Misericor
dia, a ias siete y med»a * e la mañana; en 
San Ddefonso, Saa Andrés, San Cecilio, 
San Justo y Santa Inés, a las ocho; en las 
Carmelitas Calzadas, a las ocho y media? 
en el-Angel y san Pedro, a as n eve;- éo 
San Juan de Dios, a las nueve y medio; 

' en San Gil, Santa María Magdalena, Santa 
Escolástica; Sagrario y  Capuchinas, a  las 
doce; en la» Angustia», a las doce y me
dia.

lío  v en a .—A Santo Domingo de Gqz 
Er io e  Santa Catalina de sen», a las seU 
y media de la tarde, predicaado doa Ma
nuel Jiménez, Vergar», presbítero.

e je rc ic io . — En el »»grar o y Santa Es* 
eolabtica a la Preciosa sangre del .tenor, 
a la oración de U tor e.

Tri uo —A San Iguaeio de LoyoU, ea' 
*1 Corazón de Jesús, a tas seis y media d 
la tarde, predicando el R, P. José Manuel 
Aicardo (S J.)

Ado .. e l  na noo?urna.-E n  3»n Justo 
y Pos or. —Turno déeimo San Agustín.

Reserva y misa a las castro ae U ma- 
ñin*.

V isita de 1& Corte de M aria.—Nue». 
tr í  ifiñora de los Angustias, en bu ig eri .

L a  fiesta de tos m é iic o s

N otas ta u r in a s
" L a  oor id a  benéflea

S"bsdoras muebao peraoax.8 ¿a qu« 
uaa arccióa ¿al regimiento d* LoaiUuia 
httllábss* eneayaido el carrcUB'ü qa« 
estará a tp cargo es el faati val & b««ifi* 
ció da los b*ri4p» de la guerra, Cfg*aÍ- 
?*¿o por la A«ofii*cióa 4* dspesdie^t** 
áe ComereiOj faaroa a prasaec sr los 
trabajo», sieaéo t«a arlísticoB y a.4mi- 
rabUs, qua los premiaros coa u»a esto» 
ai»ata ov*cióa.

E ra taáor de aovillo» Jo ó G* cíi 
Remolino **tarado ¿el fi- b néfic» «*e 
1& cutrii*, ha. ofrecido deaUterataót- 
meate su«o< carao paraoaal y el ¿« to 
do» ípa elemeá^js qqa ppditra aportar 
p a ra la  d ia.

Se le o pots> »1 c*Tgo á# director de 
li¿la y lo . c -otó con eetuai^Bino

Comí-Jóa fi* ví*iti¿o a¡ l^JÍ*gaáo 
d a '’ H acesd*. a»ñor Lióa y jucueve , 
quiea 1- s -* frec:-ó #u coopercciós ca-» el 
mejor éxito i% b«cf fico y patriótico es* 
psoiápujo,

E ' re-ís’ctcr a-tí«iiq-« d^ ravía^a ilu*i 
tradaa, 8‘ñor Torrea Muíiea, h» ofr»ci- 
do & U Co'miai&a qua obteadrá diverar» 
f-. tcg<afiie, tasto de la corrida y cirrop- 
áell, jjpjpo da©*é que tris tes “a 
ía hermosa b*«é».

Cartera te au
3 Sefialftis e s to s  p a ra  hoy

Sala de Vacacimee. —Juíc!e oral sobre 
. disparo y lesiones del juzgtdo del 8»lva- 
i dor, eonfra JUohel Enríquez Gqzmár,— 
|  Abogado señor Vmaesa; procurador sefior 
^ Acaro; secretaría dei señor Lezcano.
|  Zndnicos
|  Con informe desf^vorsble ha sido eleva- 
Í  do a -a i-iup riondi d. us expe-jiente de in- 
j dulfo parcicuUr. promovido p re í p ñsdo 
- Rafael Jiménez .Me-iió», que extingue con

dena por «i delito de homicidio.
E n tra d a  do o^tiaaa 

Ayer írgr^6aron en la Secretaría de Go- 
bier-o, de t s u  Audiencú, ios sumarios- 
siguiente*;

El domiDgo último a las na ve y media 
de la mañana, tuvo log-r en la iglesia de 
Santa Ana, la > olemne función qu * su Pa
trono S«n Pentul ón, d«dican anualmente 
los aeñorea médieo= y f rmacéuticus de 
esta ciud d.

H-b siao 5 misario^ en el pre-er.te «ño 
don Diego Godoy Rico, f>on Felipe Villa 
lobos Gallardo, do*: ntonio Mé dez Ve >i* 
do, doa Eduardo Luzó : F- roandez, don 
F<anciseo G nzalo, don Fermín Gariido 
Quintan», don Ja ■ Roca Yuste, don Víc
tor Escribano García, do* Miguel González 
Per-es y don Gregorio Fidel F .rn n ez 
Osuna

Djjq la ipis^ el coadju|or de Sarta .^na 
doq Eqsebio Marrío, «bisúdo de oiscono y 
Bübdi-csno po los reñorea don Antonio 
Moral, coadjutor s*eri»t3n de dicha parro
quia, y do • N eo ss R.ldáo, cupellún de 
Santi Spír tu.
^P reiicó  e oeuente t-ermón el R P- Fran
cisco Odur.a buperior de os Agostlnia.

L* C«pil¡a I iaoriaaj, ditigi -a por don 
Fr*LoitCo Múrente, interpretó la misa rfpi 
maestro Palacios y motetes § las maes
tros Osp Cf-i j yilq.
“ p -! iíd-gea d-* -San Pantal ón esraba co
loca « e . el crucero al lado de la Epl tu 
la, sobre p ec:Oso lcar.

E:. el presbiter o, y presididos por el 
P’-rroeo de San Q|l don Fpbx' Peralta, &• 
eaeontrabsn los ^éñ res médicos y farma
céuticos sigai-m.es:

Don Gregu.-iu Fidel Fernáadez OsUia, 
don Felipe Villalobos, don Die^o Godoy, 
4oa Alfonso G*roí» Vaíd-casas, rtonjq h
de píos Simancas, d0!3 Migoel Crunzálcz
Perales, don Mariano Paramo, coa Fran-
íseo 8 nros Domínguez D. Franc - r¡£ Gon

zalo Sá chez, doo Joinqfo López Tejé:ro, 
don Antonio Méndez Vel ido, D Jo&é Mon- 
fei G-rzón den José Blasco’ don José ^O* 
ca, dun Mariano Lúea 5 de Cp?ña*
Juan ce Dios Qjngaks y dqn V-ceñte «‘or 
f í b

Numeroso publico a ist’ó «1 relig:oso 
acto, ene m:ráuio=e toda la ig esia jlumi- 
uada profusamente.

Loe sermones estaña eargo de lee padrea
Leoncio láñez, Francisco Cchpvarria, Ru- 
desiuío R iz Ab-d de la Cocgregtcióa 
d íl -Santísimo Redentor.

El 2 de agosto es ar- expuesto su Divi
na Majestad todo el - ia y  se_ prede ganar 
el jubile - d« P».fc úncula vi itando el San 
tua*io desde las primeras vísperas del día 
anterior h-sta la paest. del sol del m^u* 
CiOLado q íí.

Salón Vovedadea (antas Portuny)
Función para hoy. Tres secciones a loa 

9,10 y Jj4 y 11 y Ii2.
Cinematógrafo, The Goodlovr y  Coran», 

lo Díaz.
r Precios —Preferencia, 0.60 pesetas; d», 
l lanteras de grada, O gradas, 0,20.

Profesión
Ea el Beaterío de ^ auto Domingo hizo 

ayer a i s  diez de la mañana, su prof sión 
olemne, lá religiosa del mismo sor Amor 

de Diob.
Por ielegacióa del señor arzobispo, re 

cibió I03 votos a la nueva pr» fesa el su
perior d2 los Jesuítas, p-drt Hitos, quien 
ptonunció notable pl tica, ala-uva a laa 
enseñanzas y  perfección de la vida reli
giosa.

Dijo >a misa el párroco de S'-nta Esco
lé tica don Manuel Robles Mrlguizo, asis
tido de diácono poi los señoree G. <'-orr a 
y Molioa y .asistió la c pilla Lúdoruna. 
que dirige el señor Ramírez.

Dr. Rivera
* EsDecialista en enfermedades de 

n  Garganta, Nariz y Oídos r :  \

BOLETÍN DEL D l i

BAYOS  X
Consulta diaria de 2 a  í »
para obreros, de 7 a  8 de lá noche. 

CUESTA DE  GDMEBEZ, 9

S E  V E N D E
Uaa máquina ciliadríc» con mriaeat» 

y tuso •! artefacto completo de tahoB». 
todo bu«e uso

R .zóh. c-Ua 8 n Ju ta  de los Raya»,
tú  »■?■*!> 53 G r-*aía.

SECCION DE MERCADOS
t m m

Gs/mada 26 t : Julio >m . !.¡>íü

Trigo —Sobrante anterior, ’404 quinta 
ida oúiiiaia 268 Total existan»
ate í672 : S*. "aná'-c. y. 187 quíntale» el 

v 2c.97 f 30.68 fK-.-r&j'oc
1485 qutat¿i«-

a 3030 >>?.»V<ta» quiote- 
Rabas, é* ¿3 5b ¿ 24,52 íd»m.
«íaíí. 4 2545.
Yeros, a 1959.
1¿ **. 4sri«o msáH iaír* 12,75

3,50

JUaN DE D. SIMANCAS V
»

( I t  S ír tl
a«bU . .  27,27 p.sotss loe 100 lí. ¡ . <IS 

realas fsnaga.
Haba» a 28,57 ota atas los LOO (d»m (» 

56 reales fanega .)
Yeros a 9«> pesetas los 100 Idem (a 43 

reales fanega.)
Garbanzoi,, da ?6 á 58 pasatae lo  ̂ 100 

Ídem de 33 * 3-5 oesatas fanega.)
Aceite a 115.20 pesetas los ICO kilos (i 

53 reales arroba.)
7>nsgr»¿ 34 pesetas los 100 Id.,(S il 

•alas arroba áe 11 y ljl í i .
Acido acético ,0040 paeetas bombón* 

de 25 kilos.
Lecfc» condensad» 40 peseta» caía cas

*8 aotes.

CopbuU* esptecibl para enfar*. a  
modadas de oido 9, eart'z J  gar ?  
gaota. ¡j

Be cuatro a  seis B
PASEO DE LA BOMBA. 7 Y 8 |

Zapatería L A  CORDOBESA
B eyes Ostoliooa 18

8« reeííZ7.« ot* brava plazo todas ha 
«xteteacia». G^aede» descuefitot. Apro-
Vichar 1* ociaíóa.

La Cordobesa.—Reyes Católicos 18'
- "-•j.stafeaaMrága/c .•>

Almoneda
Por ocho días ee venden loe ense* j 

Ser de uaa casa de viajeros.
P:*Za de la Mariana, DÚmero IB.

n

RESTAURANT“ FORNOS,
Deade el día de h >y, queda abierto es 

e«t* eet*btecimi«»to, el aboso por qnia- 
can»» o tickets, coa pego adelantado, t  
precio» mó.«coa, para f  cUidades d i lx 

|  éaoca veraeiega; comida» servidas df»- 
• tro del Ioc-1. _ n/1-

8 —MSSONE3—8 V: ,

WHMm
caro izaron en a? Matadero sn- 

blicí> 19 resiis mayores con peso de 2225 ;

C C  W C U n C U  bocoyes de cabi/is da 
O t  V Ü n U tW  38 a 40 arrobas, y me-

kilo-, d* 185 » 2.00 pesetas; 154 carneros . la calle Elvüa.

diai bot-s d; ló a 18 anobas 
Calle Marqués de Fa ces, 95, e.quina»

con 1687, a 1,74. Jo«é Bel&oso Lópezi

CARTERA DE GRANADA
iStBlitl

Ls Aaeeiaeión de Carídaé resarció ay«r 
403 eoEBidaa

I  & 0 n 8 u l t 0 T Í 0  

I  *la SRFBBlDUffi: 08 LB UK
Mfiffmlsitts él piMieíH

Ayer 3 nacimientos y 5 defunciones.

á  c a rg o  del Dr. G a rc ía  D u a r te .S  
C a te d rá tic o  d e  e n f e r m e a a - .#

IECCI0N DE ESFECTACUIÍ)!
M ü n t i  u n  E(b

Gran mneamEOginfo situase. »r¡ u- Gran 
?4a, Función por «aceiones i  h s  ocho, nne- 
ve y media y diez y tret- cuarto, ^xtubiéu 
dase pelicnlas y números de gran atrae 
eión y novedad.

Precios.—«reeierene;*, 80 céntimos; m« 
íímí «atraía» 30

NI! TrUníi
Función p-r*- hoy por secciones, a las a 

y . l!2 ,9 y 3 i4 y ll.
Ciñ-matógrafo, Carmen del Villar y Ma

nuel Pavón,
i-’t  cim. -  Butacas, 0,70 pesetas; entrad* 

genera!, 0,25.

d e s  d e  lo s o jos e n  la F a c u l
ta d  d e  M ed ic in a  y A c a d é m i
co. -i

m H o ras  do ooasa lta . de 10 a  11
y  de 2 a  4  de la  ta rd e  _

•  Plaza Nueva número 3 
9 M M M I N I C N M 9 I N I M Í

L o s  c a ra m e lo s  P . C a ta lá
mata-* í&# iombrie»» y salvan á loa 
ños Áten Jad, padree de familia, ¿qaé 
cuaataa loa earameloa P. Catalá? 25 
céatimoa cada oaja. y eo» éatoe poim t 
•vitar á vuestro» Hijo» 25 000 eaferaj^ 
¿••♦•a. i.

Ua niño a qa;ea ae le dé cada «ema- 
a* a-- cíf-malo P. Cstalá, romperá la 
daaticióa sia notarlo.

Depórito aa Granada, droguería d«l 
Santo Crista.

¿C 7|

M UEBLE!
Antes de a *quirirlos en parte *lgu~5, 1» práci-ic», 1? economía y el gusto imíVónea 

que vi ítéía ia sobe*bia < xposición de la casa

P l a z a  c l e l  O a . r 220. e 3a,: 2 3 .i0 .m - ‘̂ 7
f i RANDf eS T A L L E R E S  DE E B A N I S T E R Í A

Gran ocasión en SAN JOSE
Im portantds rebajas ea  gén eros de la  esta c ió n

Camiseta» fi as p¿ra h-imbre a ' JiO. 60., ü.íó !, l.V , 1 50. 1.75, 2, 3 y 4 prts-c^9- 
C«Icecines Iteos y dibujos a 03-i, Q. O, U.50 0 6o y  75,1. >,2.% 1,50 y 2 pesetas * '

• Median ¡isas y dibujo para -¿ñas a .50, u - 0 i'.75,1. 1,25. 1,5 ,1,75. 2,3 y 4 pesetas 
Cabree rsés cortos y l ígos a 0.50 l, 1.50. 2 2,->5, 2 V», x, 3,50 y 4 pé.et s.
Comí «s h*-- ha^, tdaúc*'. c-t or. pira homb ft a 3, 3,50. 4 50, ó, Oy 12 pésetes. 
Cqellua ds hilo par - hombre “¡a Uocen»* a 4 ,5 0 .y 7.50 pesetas.
Puños de hilo p«ra nombre “!a D.>c;ct^“ a 5. '«-50 y 10 :/8bfct»s. v
Trajes de Dril para h mor» “ql eojr.s* a 4,50, 6,:-5, 8 y 9 50 p&e .tas.

Colchones para c=ma “el corr.e“ 3s0 4,50. 5, 6. 5, 7, 8 y ¿0 pesetas.--------------— —-- - -— —-- — — w*, -j— -» vi *> v j Vk»V
Telas blaD cas de algodón medias p-ezan ► 4, 4,50, 5 *0, 6 7 y 7,75 pesetas, 
Bestos de Tiras bordados a 0,15, 0,2 •, 0,25, Q,-0; 0,50, 0,60, 0,75, 0,90 y_ -  — : .v,.*, v,«u, ' | ' ,WI J> 1 peíais..
(rondes p»rt;das de retazos de t tes fe todas ciaset. que se vencen en hatea £ £  

biTxtQS, ; < /
¡Sobre el preci > barato qu& tiene:-, fijado los géneros se h-e.-m importantes '¿b ijt» »i 

todas Ls Media-, Cilee ine’ , Cem seta^ y otro geae;os que se dá a n a  p re n d a  mé> 
por ca-1« cinco que ae comprende la misma clase.

I^íí ST7ROO.-^omo el esttb;ec,mieuto se cierra a la»  ooho -2e 1 ^ r.oohp serue 
los compradores que teraunqa si%s compras en dicha hora, para q\te la dependeuei 

pueda irse a comer, _

En el Santuario
del Perpetuo Socorro

Bu les día< 31 de Julio, y 1 y 2 de Agos
to , 's e  celebrará tu  ésta i Ifesiá sol«m e 
t  Í uó en honor de Han Alfonso Maitede 
Lígorio en la fortes qas sigue*

Todas las t-rdes a ¡as sí-te, aposición 
de su Divin* M.je t«a, ros ri-., letírí* 
cantad*, sermón ejercicio dai t'iduo, re 
serva e himno aL -Santo fu daUor.

El 2 ds *go=t *, * las c.ch i ¿e 1» mañan»,' 
mísaso'emne de comm^ón gene-a' c-m pa 
negirieo de S*r q. a cargo del Dr D. Frao 
ciscó eyas Liuds, p troco de ¡á»u Justo j  
pattor, de esta ei&Ud,

S A S ?  J 0 S 1 s R e y e s  C & t ó l í c o s ,  2 5

j a i  E E Y  B S t  J O S A E Ú R *  j a f
‘f¡Vv#*S3m

La Rosario
Srai
comnnes y finos perfmados

&  r 'L 'E s p e c ia l id a d  e n  a g u .  i  d e  r  i
T o c a d o r ,  K a n a n g a ,  D iv in a ,
F lo rid a . B r is a  d e  M ontat¿&, §  /» : 
e x tra c to s  su p erfin o s  p a r *  ^  |
e l  p a f iu e ío ,  L o c io n e s  y  e a  q  J
: to d a  c lase  de p e rfu m e s  •' . % f

• -  ± m  ■
&

Lí-ñ t Compás, si c. | ¿k S A-NT A  N / , ) fÁ * p/ . - *' - . . ' ; ■» !► '
***** ■¿zesa

~tr ' i
___



España en Marruecos
Madrid 28

V _ ¿ U n  combat&?
Darante la soche útíma «a ha ha

blado en los centros bien informados 
de Madrid, de algo muy importante 
qse ocurrió ayer en Afdes.

Parece qua se trata de un gran 
combata.

B e e o n v e n c ió n  a  S i lv e s t r e
El ministro d é la  Guerra fea dis-

r .o el urgente envió a Lar «che de 
automóviles con destine al serví-
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«■ Bijh El genera! Fernández Silvestre ha

bla indicado el señor Viiianueva la  
■dudad qse reportarían ios automóvi-

: V :„
El ministro de la Guerra, Sorpren

dido de qua nada le dijara ef general 
Silvestre, ie hará na» cariñosa obser
vación pora» e8cr§pslo*o ritaoci$?. 

M u e r te  d e  u n  b a n d id o  
Dicen de Cents, qne está compro 

hado qua el" tristemente eé’ebre y po
pular bsodido negro Tsulib faé muer
to en la posición de Aaaur por solda
dos dePregtmiento d? Córdoba.

El bandido preparó uaa emboscada 
costra oua sección que hacia aguada 
y disparó cuatro vsees sob e el te- 
menta Fernández.

Un soldado, le spásrá al corazón y 
le m&ió.
P r o t e s t a  c o n tra  u s a  a g r e s ió n

Diera del Biorán de Merik que va
nes moros del Kof se han presentado 
al genera! A fao para protestar de la 
agresión al cocía de Ceuta 

Se han declarado inocentes.
R o b o  e v i ta d o  

Al salir por la puerta Luneta de 
Tetuáa una coaducción de ganado 
▼Mano, varios eabileuos intentaron 
apoderarse de algunos bueyes.

Después de mn ligero tiroteo huye
ron.

Hacia la paz
Continúan activamente las gestiones 

i e  paz con Irá fracciones más impor
tantes de la cabila de Anghera.

Llevan el asunto un coronel y in  
capitán de Estado Mayor.

Ambos se muestran reservadísimos. 
Se contía en un próximo y feliz 

término.
Se esperan acontecimientos en la 

Mnana próxima.
C o r le o  en automóvil

Desde primero de mes el servicio 
de correos entre Ceuta y Te.uán se 
hará diariamente en automóvil.

Desde el Garb
Merced ? ia intervención del vice

cónsul inglés en Alcázar, Carestón, la 
cabila de Ahí Serif ha decidido some
terse ineonü:cíonalmÉ>üte.

También ia de Gibel está dispuesta 
a imitarla, enviando emítanos a Tán
ger con plenos poderes escritos.

—Ha llegado a Laracbe el erneero 
a fix-;remaáura“, se dice que con ób
lete de conducir a Atzita al general 
Fernández Silvestre, que vb a poner 
■a ¿1 frente úe una eoinajua de 5.000 
hombres organizada alií, para operar 
no se B*b? «■♦onde.

— Se as cometido con as fonarii 
dudes do costumbre ia ksbiía de Ys- 
bcl Habid.

—El comercio de Lafacha se qcejs 
déla falta tía bstá>.Z5.» para ia cerg* 
y descarga en ¿qual drtieil puerto.

Castigo de agresores
Se ha recibido un telegrama ófidri 

de CtiUta diciendo, poe por conse
cuencia de la agresión a la dibg*cc¡* 
■ las seis de ia mansos ¡>aUó a pr&cii 
eat un reconocimiento una columna ai 
maedo dei comandantci don Dmián 
Gabarrón.

La comp uíao dos eomparias de» 
regimiento de Borbóo, n ; escu^dróa 
de Vi;;arrob»edo y una compañía de 
mores de la milicia de Ceuta con una 
succión indígena montada.

Al llegar al aduar Avía, p.-óz’mo a 
Diestro campo, ecer-n'ró al enemiga, 
«en el cual trabó combate, cuya dura* 
«tón íeé de dos horas.

Al cabo do ellas co s'gurá desdo 
5«le de sub i. o amones con bajas v » 
ws, tras de í - c a t l  mc-jurió el aduar.

La colunias .coutinnó ia marcha 
hasta Resticg i, donde vivaquea.

Cuando ma de di» proseguí á el 
xccococimiento hasta tío Luir.

Nuestras bajas tamos: en la compa- 
ftia de moros de las mideias, un eolia- 

9ttí, do muerto y dos heridos; en la sec- 
? gíóu indígena montada, un sargento y 
¿- , r  j-p soldado muertos y un oficial y cua- 
. -V t ia  tójdados asridos, y en el escua

drad. de ydiarrobledo, un soldado 
muerto y cuatro do8*

Además, en un -escu'^fón de Albas- 
r t ,  qae estaba de servicio de yigitan- 
cia en- la carretera y del que ¿3» «28* 
tíón tendió al fuego, resalguen db 
ofieial y un soldado heridos.

E total de nuestras bajas fea sido el 
de ees’iro mcertoB y treee heridos 

A- enemigo se le vieren veintitrés 
muertos y numerosos heridos que se 
llevó. " -

eoade de Rumaopnes a ios periodis
tas, que la conferencia se consagró - .
integramente a los asuntos de Marrue- 7 prensa se hayan fijado en lo que 
eos, * noque en concreto nnda se pue- * ocurre en la zona internacional de 
de anticipar. i Tánger.

En reaadad—dijo- tampoco hay  ̂ El tabor francés no coopera, como ; 
nada inmediato, ni orden sobre reso- deber,^ a la seeión de España,
lucionea ni acontecimiento cierto. - pues :a zona internacional resulta com* 

S i  ha hab'ado de todo con criterio pietamente libre para los moros esm-
batientes.  ̂ \

f El tabor esps&ol se esfuerza en im- f 
pedir ei contrabando y evitar que loa 
moros reeíban auxilios, pero en el 
campo francés las armas y municiones

_____ __  ______ eircuLn libremente, llegando a tal
circulado sebre’eómbatea'impoTtentes. i 1» «ondescendencia que se tie- * 

Sé que todo procede de manejos de DB con los moros, que ios heridos en 
un centro de información de Tánger, i combates van allí a curarse, vol- 
contrario a nuestros intereses. i  virado después a la barca. i

Cabe la posibilidad a* confusión |  Las entrevistas de los j  «fes de Fas 
con ío qae ocurrió ayer en e camino i cabilas, aei o rno las dal moro varien- 
da Ceu-.a, donde fié asaltado un co- \ *8 yH^ t a u i i ,  se celeb.an aíií, sin 
efe?, pero yo afirmo y  «seguro roten- * í 00 nadie lis  moleste. 
daUiüue. que uín^ú-í coaiDo-te haba

de un millar de hombres decididos a |  por loa mioisteriofe de Gobernación y 
emprender inmediatamente la esm |  Guerra se qic'-qq aqusiiss disposieio- 
pana. |  nes que se estime pueden impedir la

La colaboración francesa # m »*.■
Uü político sigoifíesde, conocedo \ N O t lC lB S  u 6  § 2 l  b 6 1 Q l! 3

det p-oblema marroquí, se moí-traba 1 
hoy ■ rprenrido de que ni ia opinión

optimista y pesimista.
Yo prefiero *er optimista porque da 

el aliento necesario. par* trabajar, 
mientras que el pesimismo Bóio sirve 
para deprimir es ánimo.

Son inexactos los rumores que han

E
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bidü, y qne es»a agreaioaea no voive 
rao-a repeuree.

E Gybu-rnti está consagrado ímic¿- 
mente a ios asuntus de Marrueeus.

También negó el Conde qaa Uaya 
nada relativo a funcionarios de Ma
rruecos.

Te;misada la entrcvisia de que doy 
cuenta, el jeje des Gabinete faé al mi
nisterio de la Gobernación para ente
rarse de ia huelga de B reeiona.

Un combate
Se confirma, que ayer hubo en Te

tuáa un combate rudis.mo.
La lucha duró todo el día, no ceBa* 

b é> c&fioneo ni un momento.
Las columnas se batieron con de

nuedo dur&nt* ocho horas.
Habo actos de gran heroísmo.
Eotre las baja a figura el teniente 

Aguilera.
Hay gran ansiedad por conocer de- 

talles.
C añ o n eo

Al medio día regresó hoy a Cauta 
un crucero, que p<oceáía de Albuco 
mas, y que faé a reconocer les restos 
dal cañonero “General Concha1* para 
destruirlos.

Al líegar hizo disparos cerca de 
C-bo N-g.ón sobre los aduares ene
migos.

A M arruecos
Müñena zarpará de Cáíiz el vspor 

“Canalejas" conduciendo a Marruecos 
muchos jefes, oficiales y soldados. 
M uertos y  heridos.

Bom bardeo
Dicen de Ceuta, que el vapor “Ma

nuel y María“ ha llevado a aquel*» 
plaza, procedentes de la porición de 
la Condesa eínco muertos, cinco hsrii 
dos y aris enfermos. .. _ .x -
‘ -^El crucero “Extremadura** y el 

lorpedero “Audaz1* fian salido a bom
bardear las costas.

Operación en Meiiila
En e¡ ministerio de ia Guerra se ha 

recibido e> siguí.ote despacho oficia 
de Máliiia, snscriio por e» general J jr 
dac^:

“Esta macana, grupos de moros,
emboscados eu tas inmediaciones de 
FalüSu flel No t í  ¡nteút^ruu surpreu- 
üer nuestras uesccsbiortas, pero aper 
CÍoidos por i& Oei*cuL-Í3rta de l^Unfoe 
de ¡$u se rompió e- íueg j eoBre e.ios, 
vleud.f def.aua*uu3 sen piauts." .

S éuduits difícil pasar el rio, por 
aar serieuo Ucsoabierto, trafarun ún 
cortera - aga-. ab ij^ , cubiertos por e. 
aeauola io dá la un  ¿a acrecea dói lio 
y tí<mas aecidectes. pero a^s compa 
uías qu-s saíisron do I^aafaa íes pro
dujeron t u desconcte tu, qae a la dea- 
baaaaa<» y p seiaus de g en pánico, 
repasaron e> K srí per doude pudieron 
hacerlo, d jaado en nuestro poder cía- 

tan m om os, dos lasiits  mauser, una 
tarcerola m ausar, uaa cu ata de. m s- 
lau B:oi.cui-, 6;«0 fasi es teaisgtuu y 
b ssáuies maaiciontS, retirando m u
chos hondos, a  tos que han de unirse

Notas políticas
Madrid 28

Consejo de ministros
Se ha celebrado Consejo de minis

tros en el domicilio dei conde da Bo 
manones.

Comenzó a las diez de la ma&ana y 
terminó & ias dos de ia tarde

Cuando concluyó, el presidente del 
Consejo dijo a los periodistas, que ca
recía de noticias sobre la  supuesta re
volución de Portugal.

Naestro ministro en Lisboa nada ha 
comunicado.

También es falsa la noticia de una 
nueva operación en Tetuén con mu
chas bsjas.

Hoy -  anadió—tenemos mejores im
presiones de MarraecoB.

Es inexacta la afirmación que hace 
“La Depeche Marocaíne“ de Tánger, 
de qne haya 18 000 rebeldes armados 
en los alrededores de Tetuán.

El ministro de la Gobernación ex
presó la satisfacción del Gobierno por 
las elecciones parciales de diputados 
provinciales en M&d id, en las que 
triunfaron por el artículo 29 los can
didatos ministeriales.

Esto demuestra - dijo—que los de
más partidos carecen da fuerza para 
iachar estando la opinión at lado del 
Gobierno.

Esto £ s un síntoma importante, pues 
teniendo en cuenta que en lea prime- • 
ros días de Noviembre se celebran 
elecciones municipales, cabe tener la 
esperanza de que triunfen ia mayoría 
de loa candidatos minute iales por el 
artím o 29. g

El setor Alba cree, qne esta s.-ma-1 
na comenzará ia huelga de a godone- - 
ros. - .

Tratamos—di ja—de solucionar el 
eenflieto, respetando el derecho de to - 
dos. ?

S í tratará de dar a la solución un > 
carácter arbitra*. <

E’ ministro de la Gobernación está 
prevenido para impedir desde el pri
mar muznaute cuf-lqui r desorden que 
pariera promoverse |

Es miaint o fie Msrioa anunció, qua 
sábado marcea á a Vsleurjia. :-
Eí de a Gttcrro dij _>, qae había re- 

cimao no telegrema, eníeránrfoió de 
a»ber sido castígalo los sgre*o es da 
ia di igeaci* do Tauáo, quemándose- ¿ 
les su aduar.

Del Consejo se facilitó una nota 
oficiosa diciea-io, qse e ministro de f 
H .&iendú había dado cuenta de ir=s 
expedientes fij^n io ei cap t*i porque } 
•-nbuta.áa

Madrid 28
La huelga de algodoneros

Ei úrico £ suato de que se habla 
hoy en Barcelona es la huelga de al
godoneros, que seria g'avUims, por
que comprar dería z 90 000 c brerc-8 de 
Barcelona, Tarras", ¡á&bade 1 y otras 
poblaciones, ioe uso vigunas da las 
provincias de Gerona y Tarragona.

El gobernador, señar Fruteas Rodrí
guez, ha declarado, que auoea ha sen 
tido desvio, apasionamiento ni parcia
lidad ea el coi fi cto que han plantea
do los obreros fabriles.

Desde que se posesionó del cargo 
no ha Cesado de celebrar conferen
cias, incluso con los obreros, para 
quienes tuvo siempre cortesía y ama
bilidad.

Tango adoptadas y seguiré adop 
tand-j—anadió -  precauciones, porqee 
en na m?e i?g se dieron vi?as a la 
hue ga revolucionaria

La acátad de & g e  os obreros es la 
que ma ob iga a estar prevenido con
tra ta iut arióa de móvitas poiírieos 
en el cocfl cto obrero.

P¿ocura: é qce t<ean t ptívas y am 
p ias Iés medidas del Gobierno, para 
amparar a libertad del trabajo e im
pedir que se re&iicea coacciones.

Es imposible desatender l& signifi
cación de Íes vivas dados en el mee-
tiDg.

Respecto al problema p! anteado, 
basta tener traDqutídad, estar al lado 
de la justicia y tener ei firme propósito 
de evitar cae se altere el orden pú
blico.

E probtama es muy complejo, y 
requiere detenido estudio p ra resol
ver las distintas fases de la jornada y 
de os jornales, que son dife¡ entes en 
los fábricas de Cataluña y diferentes 
Lm biéaaios de España y de otras 
naciones.

Pur eilo propuse que se sometiera 
al axamm y reso.ación del Instituto 
de RToimaB sociales.

El acta del meeting la he enviado 
a preri iente de la Audiencia, por si 
eBtima que deben practicarse diligen
cias judiciales

Hasta este momento no ha ocurrí lo 
nada.

Me dicen -  concluyó — que, caBo de 
declarar *a hne:gs, gmá e lunes pió 
ximo.

T oros
Madrid 27.

(Recibido eon retraso)

La cogida de lagartijillo
Lia p r im e ra  c u rS

A las doce y media de ta noche, el 
docto; Pinoado ha-íevantado el apósi
to a Lsgartijii o chico.

La herida es tremenda pediendo da 
cusa qaa Tiene el cueiíü rebanarlo.

La herida tiene diíz y siete cénti
mo ros de looguud y parece como he
cha por u; a navaja de afeitar.

Et mélico se asombró de qaa ia 
h?ya hecho el pitóu de ao toro.

A pesar de 1- mecha ex envión de 
1* herida es peco profunda.

Le traquea y sodaM las arterias y 
venas están descubieito, pero nin- 
gnna de el as íiens a mas pequeña 
rozada, a.

El doctor Piodado quitó a Lagarti- 
l jiíío les fif ns*8 que se habían peesto

en ia enferme-ia ds is p aza, íe hizo 
un levado etcrepaloso y ie díó dstz 
puntoa

C ee el acreditado médico, que 
deut o de di.-z o doce días estará 1a

numen,.». b .j .a  que I.» produjo ,a oojtto de que el presupuesto de 
t r  iltur). .1 ouo .d .  de K  .rt por aer i 1914 “ “ 'eogs lo. reour.o. ueee.a 
descubiertos aqnsilos silics. í

tres sociedades extra!, j  iras
Tsabién Qió cueata de otro, anuo \ heriija eíc.rtnaads. 

ciando concurso para el arriendo de * Lagartjjt! o soportó la cura con va- 
tas contribuciones en Sevilla y Gra- j  i6r ,  Ber<&idad.
na7®* „ . _ ,, . , r x S este una g an sed, que ge ie apa*

El señor Suirez Iacláa informó ex- f ga rozándole ios labios coc hielo,
tensamente sobre a forma aa qse se |  Ei herido h* quedado tranquilo des
reanza á la recaudación. § paéá da la cara.

Ei informe se basa en la reforma |  Se le h& dado una íeyeecióa de co- 
tnbut&na que llevará al Parlamento, |  CEiQ& para qne descanse.

Le ve(au su tíu Antonio Moreno y
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^L os o p t im is m o s  d e l  C o n d e
Diranie áos horas y media han. con- 

fetQuei&fio «í presidente dei Consejo 
y  ios mmistfü» de Escedo y Guerra.

Se atribuye gran importaaeia a es 
U «atreviste.

Habland,o de elis, fea manifestado el

Nosotros hemos tenido muerto el 
soldado de Gormóla I¿u&cío Raíz Do
mínguez y heri io lev i imo ei sumado 
tamo.éj a--, SeiiñoiB Jaime Homo.

El grr p í de agresores pertenece a 
la partida de bao-díaos que tc¿aai ia 
Garsío, a la que se unen ea estas 
operactoutís cuntía nosssros, gentes 
mrieaot'S de Barisaid y oírse cabiias 
cortiguas, que en escás j número se 
hallan siempre eonceat-iad^s ea Bu- 
fiermaa

Como pudiera ocurrir que ei tiroteo 
de uoy atrajera gdates dei interior en
gañadas, haciéndoles creer que tomá
bamos & ofensiva he ordenado que las 
posiciones extremen la vigilancia, es
tando siempre l- s cotamaas movibles, 
dispuestas a acudir a donde fuese ne
cesario.

La m&jor prueba del desconcierto 
dei enemigo noy, tz úa ei hee&o des- 
uu&do en erte territorio, de absadonar 
ios muertos, moniciones y fusiles

Los e'samigos se w  calan en unos 
250, poes aunqae primeramente había 
me-vos, luego acudieron más en ss 
anxiiiua¿

m B ^ u u i í
Ioformsc eaes traoces^s dicea, qo6 

eL Riisuii ha enviado Da montañas 
xas mujeres qu^ teñí? er, Tange?, ha
biendo marchado é. « tíooáe le
esperac ¿timero os eoátt¿g»atps para 
combatir a Espina

Se asegura que ei Baisuü dispone

1108.

El miaistro examinó lo que se ha 
hecho en esta materia ea cí extran
jero.

Se adoptó el acuerdo, da que el sa 
ñor SuárrZ loe áa vaya dando cuenta 
detallaba de estas rtformaa e» Conse
jas SUCiSÍVoS.

A propuesta de': ministro de Mari
na, Sa acortó sacar extensiva a la in
fante; ir  de Marina que se halla en 
Africa, la iey de recompensas del
Ejérei.o, ,

El ministro de la Gaerra habló ex
tensamente de 1'.8 noticias que tiene 
del Garb y Tetuán

En este último pauto se estén orga 
nizando compañías de vigilaccie, que 
garantizarán la seguridad del camino 
eDtre Tetuán y C-uta.

Sa aprobó un ex rediente para el 
arrendamiento en Madrid de un edifi
cio eon destino & Escuela de Comór 
ció.

í El ministro de Fomento enteró a 
'  sus compañeros del viaje que ha he 

eho a* pantano de a Fe fia.
Se aprobó una ponencia para cons

truir qh el Riucón de Medik un muelle 
provisional que costará §.000 pssetas. 

Z Ei señor Gas&et habió extensamea 
* te de ía emigíaciói ciandestins, de la 
- recluta que viene heciéaiose en Astc.* 
, rías y de as concipsiaíes qcs estab e- 

68 eebre el psrrieuiar ;«1 director de 
C; mercio sefiox D ’ Angeio en .la Me 
mona que ha redac^úo.

g¡ Qousejo adopió el aeuerdo, que

BU CU&driíls.
Sa reciben infioidad de t8legrsmaa 

de Sevilla, Granada y otras provin
cias.

Madrid 28 
E n  b u e n  e s ta d o

Lagartijo o caico p&eó bien la nc- 
cqo úKim?.

Hoy ae la ha levantado 6l r-pósiío.
La herida ef<-eea admirable aspecto.
Se han dado dos pantos más.
En opinión ¿ei mélico la herida en

trará muy prenso en franca cicatriza
ción. J ’

José Moreno, esta siendo may visi
tado.

Para entenderse con sus visitíntes 
esenb?, porque se le ha prohibido ha 
blar.

E n  V a le n c ia
Ea ía corrida de hoy se han lidiado 

toro3 da m ura.
El lleco ha sido c mplato
Pr meco. — Es g  ande y cornalón.
Bombita hace ana artística faena de 

muleta muy ceñido, y  le poce remate 
eop media estocada tuperior. (Ovación 
y o ej»)

Segando.—Es grsnde y poderoso.
M>ichaqsito macetea breve y cocfia 

do p re aa ertoconezo crido y u s  des 
esb i lo. (G?¡¿e¡óa y orejs).

Táreero.— Grim tor»a de muleta 
muy esrea, y despacha de dos pincha
zos »n ei pesesezo (? i»gí).

Cuarto.—&6 Veitto.
Bombita da ei cambio de rodillas y

después te tes por verónicas y na?q*

rrss, escachando palmas.
Cambiado ei tercia, cuartea doslpa* 

res magníficos, que le valen otras tau- 
tas ovaciones.

Provisto da les trastos de matar, 
maletea rabioso, entre les pitones, 
siendo alcanzado y derribado.

E< parcanee no tiene eonBeeueneias.
Receta un pinchezo bueno y un es- 

toeonazo, del cual sale enganchado 
por el sobaco.

El diestro sa gieata en el estribo y 
el bicho rueda sin puntilla. (Ovacióny 
orej?). •

Q rinto.—Caria vacado.
Mechace, después de una faena mo

vida, da un pinchazo y una en lo alto. 
(Pa;mas).

Sexto. -  Gatío da usas verónicas, 
fcr&fes y navarras moaumanUtas, y 
hace varios quites de rodillas. Todo 
ello es aplsuiido. ' •

C j o  la mutata está artístico, dando 
tres basaos pases de molinete y varios 
cambiándose el trapo rojo por L  es> 
palda.

Con el ee o^ue, da des medias pea 
caecer&s y aa descabello

lifermasífiB f l u i d í n
BOLSA D E K áB M B
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• s*
G i*: ia áifera&tes series

Baaoa ¿e España. . .
Español de Crédito, i 

1 Rio de la Plata 
e Hipotecario. .
* ¿e Cus tilla . . 
e Hispano Ameris.

Tah&eos. . . . . . .
Explosivos . . . . .
Altes Hornea . . . .
á néearo®.—Preferente* 

—Ordinarias, 
8 ¡^Cédales .
ObUgaetoses

\
7890  
79*10 
V8 95 
79 15 
7965 
80‘60; 
8350, 
B4*u0.
86 co;
0t»J0
9870
98 80
99 35: 
99 75¡ 
99 9o 
99 9o 
8CC0 
8 i*35 
8975
99 oo: 
91 SO* 
91‘00 
89*50

447 50 
115*00 
*32 * 0 
239*0/ 
§2*G£ 

|33‘U¡ 
286'00| 
¿53 5u 
f/Otít 
42’0ü 
1275 
OC'OO

79‘11 
79 25 
7 9 . h 
79 33 
79 40 
81*00 
81‘CO 
84 50 
86 00 
0)00
98 75 
.98 80
99 50 
99 75 
99 83 
99 80 
00*00 
89 73 
91*60 
91-60 
8160 
91 6 J 
91*60

447 CO 
í 15*00 
435-50 
239*00 

03*00 
i  35*10 
284 00 
25200 
4J-50 
40‘75 
i  2 60 
00*10

99'CQ
77-03

8*25
27*35

O ;CG 
C.‘C0

Se supone que eontenis ácidos Ies 
cuales produjeron la explosión.

Cnsotis averiguaciones se hsn he- 
f  cho pnrn descubrir & ios autoreB han 
' resobado icáti-es.5
! La República portuguesa
|  Madrid 28 ■

R u m o r e s  g r a v e s  {
|  Durante la noehe u tinas, se ha di-, 

eho con insistencia en varios centros 
madrileños bien informados, que hsbfa 
estallado en Lisboa una revolución eon 
g-avísimos caracteres ¿

Se añadía, que ¡a ciudad estaba 
ocupada militarmente y que se lucha
ba en (as esl es.

Estos r/m ires no han tenido cocfir 
m ción.

E x tra n jero
Madrid 28

G ra v e s  su ceso s
Ea CoDstsntinopla Be han recibido 

noticias de Mligara, que acusan gra
ves perturbaciones

E«n sido ioeandiadEB 120 casas y 
176 tiendas, resultado ooca a^menús 
maertos, siete heridos y once desapa
recidos

E patriarca srmeoio ha dirigido una 
p¡oclama a! Casrpo diplomáóeo.

R a o h s  d e  d e s g r a c i a s  
Diada P rít trasminen las eiguien 

tes notieiae:
Según participan de Tolosa, ei avia

dor Cambenois, que volaba en las fies
tas de Auterive, se caj ó desde gran 
a tura por habé sele parado el mot:r, 
y se mató.

—Carca de Meliun han clocado dos 
automóviles que marchaban ea ¿irse- j 
CÍÓQ contraria. f

La colisión fcó atroz, resuUaodo dos 
mafrto8 y cinco heridos gravísimos, i 

Los coches quedaron dtstrozados. \ 
—Ea la calla de ia Uriversídad ha 

habido otro choque, resultando cuatro
heridos ;?

-  Ua te'cer choque se ha producido 
en la carretera de Troyas Ea él ha 
habido uoa mujer muerta y otra gra- ' 
vemente herid». í

R e u n ió n  a l b o r o t a d a
Ea Marael a as ha c¿lebrado una , 

reuoión electora), en 'a que debía ha. | 
blar el diputado L febra.

Los concurrentes pasaban de cuatro * 
mi'. I

Al iotentar hablar Lsfebre, le silva-1 
ron atrozmente. i

Uao ae ios protestantes se arrojó^ 
sobre el dipnudo y 1c golpió ea ia ¿ 
cabeza eon una llave ÍDgiesa.

Eatrelcs concurrentes hubo tam- I 
b éa palos y bofetadas.

á plazos tíe TRES pesetas semanales«: cesa «tía» tas articules Se ccest2 íatnc*¿$r.
Pianos de manubrio

-Aparatos automáticos
de juego (funcionarlo wn c¡onstfjs)
B icí cíelas -  M áq u in as  de 

irib ir -  A p a ra to s  p a ra  
.refrescos-O tros inventos

e«yjsxos c*TALCCo csnris
* --- rniinWF'— — Jro s««i*rtas Viv.woj

SoSotmo» (Apartado. !I) CASI ELLON

¡Novios! Visitar la  casa
Soler, tapicero

BE788 CATOLICOS, NUM. 37
Frente a la Gran Via

CoKiedores, Alcobas, Salones, C aaes da 
hay* y muebles en general.

PEIME& ANIVERSARIO 
del señsr

X icenolado en  D erecho C iv il 
7  C anónico

Falleció el 29 de Julio de 1912 
R. I. P.

Sus iñ giéo* h«rmaBoa ru«> 
gas a sai amigos sa »ir?*a eu- 
cj-mesdtr aa alma a Dios N¿ea 
tro 8sñor.

Loa atñoraa aacar^otaa qaa 
•a la iglaaia da S*at* Aaa cale 
braa al Santo Bacrifieio da !a 
Mica, aa auft> g<o dal sima del 
ñaado. rceibiráa al eatipaaéio 
io 2 50 p«aet*8.

Grasada 29 de Julio da 1913.

Cédelas feisGtseariaa- 89*0 
OfellgaeisHss asacare.* 77-00 

QAMBIOS
Paria á la vísta. Fraae°i¿ 87‘5 
Láseres * , Libras!' 26*95 

SOItaA DB PABIA
4 por 100 axt español. 00*101
4 per iüu  francés . . J |  00*101

Varías aoücias
Madrid 28

In fo rm a c ió n  o f ic ia l
La “Gaceit.“ pebiies hoy las reía* 

cienes provisión asea por orúen da anti- 
güádaa, de quinientos maestros y qui. 
nieu as ciheetras ae 625 posetra, a 
q ieues corresponde asee -dor a 1 000.

P gd ie ’ además los proyee os de ta
rifas qae han presentado ias compa
ñías de ferrocarriles y un anuncio de 
Haberse presentado el cólera en San
gría m«íidiuaai y occidental.

Los automóviles
Eü Bi.bao, un automóvil atropelló 

en Poi túgatele al niña de ocho años
5 m< s Z*mar*ndi, hiriéndole grave
mente.

E; público ee amotinó, teniendo que 
intervenir la Guardia civil.

—En Santander, ai entrar es la po
blación &1 ante;móvil del director de 
prisiones señor Arias de Miranda, al
canzó a un niño en el barrio Oj&iz, 
matéelos

F ie s ta  t r i s t e
Comueican de Tortosa, qae en el 

pueblo de Eareijo, numeroso público 
presencie ba unas carreras de eab& los.

A ganos espectadores se adelanta
ron a le pis a y íaeron a ropa lados.

R ¿«aliaron dos heridos graves y 
uno leve.

C iviles a B arcelona
Han salido de C< sillón  para Bir- 

celona, veinte civiles de h f  nteríay 
diez de caballería, al mando de un 
teniente.

Este envío de fuerzas es muy ce
mentado.

Epidemia, de  carbunco
‘í Comunican de Coria a Cáeeres, que 

el carbunco haca estragos en el gana
do vacuno.

Cumo Be aprovech&B !aa carnes han 
fallecido ya varisg person-s, entre 
ellas ei ex rrie&ide don Agustín 32,-jso.

Hay ademes unos veinte indiFiduos 
. atacados de earbunco.
|  Con la carne da en novillo carbon

eóse so ha hecho embuchado, 
i La alarma es enorme.
|  Un petardo
1 A las nueve y mtdis de la noehe se 
f sc oyó una fuerte detonación en la ca- 
i Ue de Alcalá, ¡nota zl ministerio ds 
. H^eieada, produeiéaáosa gran aia-ima, 
|  Reatab ecida ía tranquilidad se ave- 
l riguó que la explosión ta había oiigi* 
l  nado un peiarúo de póivora eekcado 
|  en aun papelera d ; hierro.
} Eae l i ng . rde  ía exp.osión se han

iBeouUado rwtes de uqa botella.

D E  G R A N  P R E C I S I Ó N *

s  v e a ta  en  í a s 0iae íc?e8  f s lo je n a s  d e  «■ ¡

fábrica de lunas da espejo, gniesasíy

e’adí.8, i.’J'i s on blaceo p ra eseapárete?, vitrinas, tvblerosúe |  
in’.:eD e , r.azarps > a -.-nás u s o -  Gra-’ íes existencias en todas dissenslo* * 

T.»s ta s ea- ta- fas r  desellen o íd a  !a. f brices de Madrid, B areekni 
y Zarag- za.

Sg platear- !as lonas antiguas minchadas, a preeíús redasMis
Ba’d s^s e f-rí t  l p .ra  parliaento-», cr¡st-les escrísdos psra lucernas, 

•■rispies imprimé, mu «¡linas, C'-lo res y  esmer lados, cristal pe re el sea cris
tales liso? corrientes ?n todas dimensiones.
-  — — S E  C C L O C A i T  JD 02V EX 0~X -,Z0 — _  _

ANTONIO BLANCO LOPEZ-~1® 80NE«. 104

0  Todo el mundo reconoce que para  rejuvenecerse no ^
Él bay nada como la &

1 Cabellina-Espinar i
:
m

i

(INSTANTANEA) |
¿Razones? Porque devuelve a los cabellos blanco su ®  

color primitivo v e r d a d ,  sin perjudicar las raíces, por f f  
estar exenta ea absoluto de nitrato  de plata.

Porque su color negro o castaño no ae a ltera  ni S  
aun por la  acción del sol; y /

Porque no m ancha la ropa^ni alm ohadas toda S  
vez que después de la  aplicación puede jabonarse la J  
cabeza perfectam ente.

£1 q n e  p a re c e  v ie jo  e s  p o rq u e  q u ie re . Despué 
de bien aplicada la G3&B£>.L£aÍM&-j&SPI£Í4slIi do g  
conocen la restauración ni la s  personas m ás ínti- M  
m as ^

PIDAN SIEMPRE CABELLIN A-ESPIN AR  O T E  5 PESETAS

©  Depósito para  G ranada y su provincia: D. Ricardo 
®  González Sánchez, calle del Marqués de Gerona, núme- 
8  ro 2, G ranada.
&  Ventas ea  farm acias, droguerías y  establecim ientos 
Ü  mixtos. . @

I N N M M M M N N M M I H M

I1i
Vmvisz
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ornando el

íiilfÉ© ||||||„  S g S S - g y ^ h . < M « »

.*¿JSí2*SSSr*je2íisíSsf“ *• ̂ =a-a n e m i a .*s=“  . PA3IS, 43. Rae
• «

*km é: k  & tmm í===

- s-;?i íies ? #¿*r
Sasvíoí© SIm , z^gíáes y  éiiassea iss  éíaa g. 13 y  22 á s  caáe^ssa el

- as'~ s‘ fa*2S£«SKis s© pasMoses. son ¿ontlno a
8 » 4 & a .._  Ü S Ü 6Ü A Y  t  A K a® M «N A

Q ssi«»aagáffioes y gtessesnos cr&3¿tiÉatEe5». ¿a ggas'Waaísia. áos ké;l
S t I  ^ S5! **®W*-* P&MP'ArPABéSA..'PLATá¡

*’ * "f i  I  s  o l
Saldrá de A merla el 12 de Agosto de 1913 p ra Rio Janeiro, Santos 

y  Buenos Airee.P A B »
5'.iárá Aía.e^s »< 22 ? '■ AgériÉo a& iSib j gisl l i B I S S

¿íiááá á& Almería el 2 á.«e Septiembre Ao íBiit gaza Ssstiaí,
y -íketwi

Íí 3vs»v a-

^  O w t t í  t o l *  3.«, S.* eosaoaysa
:- crasaj fesoienao brsye aséala ®n SA£Ag {Qm U  de Ai ríen), para eba* 
*»**»• ásesrisós y  sgaa, síená® ?a iteración p.-assals M  viaja á» i»r í®í!i "J V ■* -• •- ■ -• .

5®Sanda de estos beques están montados CCS toso ol lujo y  las comodidades que roquioren los adelsctos modernos 
tíonsu espaciosos salones, alumbrado eléctrico y o l  trato es inmejorable, 
—Para los as tercera ciase comida a la Española. J '

A iss sasv©* y  sageífiecs vapores SALTA y VALDIVIA- cor gas svee 
. -CÍ23 oc«c€ia!caes gara todas aiasís de saaej®, bey cosos 9á«uetcB qr» i» 
1 í^ lcn  y  ninguno l^ a p e s s . Ssa U  1LSOO; teaefe& s y  ik ttco B a & ia‘ '-ssr &íj 18 ísiiígsj ps? sara. - ■

AVíííO tiíPOSTAsTK,—Para ssteast pisa* ea ost¿¿ ?ayorca eorr^o' 
>-ay qss solicitaría con Üemps. * ® -

Los ssauíssstcs &  pg^je sa den» '¿osgfas ratas deis  tiles de csás 
vs?est o aates, si ©«fea eaeáwSss lea piassss arignsfeaE á aste s> szte¿

Para asfe ¿£i©»&se. es* e m g á is á a » * ; £¿A<?5 íB C A gD a ¿i5?S15M2
J - .  **>■ *•*■ *— » &  -  .  V  -  - • .. — - r v  -

CALAHONDA Fonda del lar
Este eotiguo y scieditado est-.h ecimJe'-to que cuer ta^O años de ez¡s

inciE, no necesita snujcíós pomposo*, ofrecimientos ilusorios ni eo mos
teadas, perjudiciales. -r; .-  v

El mayor ¿neamio de él. es ío muy favorecid.-que se ve en tod¿s las temporadas •. - = ~ -
LiOc.nero inteligente, economía, aseo, comodidad y buen < ervieio, son 

loa priqespslas aóvdbs que hin eolGeado e ta  fon ía a gran altura.
be manifiesta al pó’o ie» que, como codos los años queda abierto el ests- 

o ecimieato desde el 1 de Juiio e fi ds Septiembre.
La correspondencia debe dirigirse á mi nombre, a Motril, Fo d i “Ls 

Irranadica“ Cruz da Góucfiás, 8 propiedad de mis b'jos, con cuya cas* 
taogó teléfono gratis direeto desde C»Ítbuhdá, y  dispnef-ta por si desean 
descansar en ella a -a llegada o regreso: Tamb en tengo varias casas amus- 
1) ledas slquilsbles frente a! mar. '

L a ¿HreoeSón T elagr¿ñoa-C SanítiI-P ortugs l-B Iotrl2 
—  _ P r e a o is o o  L . J ía ié 2se2

Igiüíay Matías Nieva
^E ldB E ^ 02 W [08 BE TAIS^MAI

— do ec-seeS-a p ro p ia  —
^  P R E C IO S  © *"**

^a id sp eñ R B  e S e jo , t in to  
161 líjeos . , . . . .  8  

V a ld e p e ñ a s  e x t r a ,  t in to  
Y bls.iico , íd e m  . . .  6

V a ld e o e ñ s a  a je r a z s d o ,  
Id e m . . . . • « • •  18 

V in a g re  v ín ic o  g a r a n t i 
z a d o , íd e m  . . . 6 . 7  

íd s m ,  ié . id ., l i t r o  . . .  0 ‘SC 
A lco h o l v ín ic o  . ; .  . 2*B0 
íd e m  d e s n a tu r a l iz a d o  . 1
U¿rüfiil8 és OiMs., Bate i  M £ £ tfa

P ro fe so r  de fran cés
Con diez ¿ños de eje>cioúV. cono

cimiento comoleto la grámátic» 
<j de :Ó8 diversiis. métodos de texto 
de & lengua francesa, con honrosat 
CfilificáeioBes obtenidas por vario» 
discípulos suyos en exámenes oficia 
les, ofreea la enseñanza do dicho 
idiotas a  los alumn s del Bachille
rato y a cuant s deseen aprenderlo 
a'la perfección Precios módicos.

Para informes, Piedra Santa, 19, 
segundo.

km  de cría “  ‘e„í; £S
do ¡os paures.—Darán razón en Ja- 
tar, Cílle Alta, 3.—Carmen Naváfl.

X.A U H IV E 33IT A E IA
Salón de sfeitar y cortar el pelo 

de Enri <ua Ceves.—Se lava la ca
beza y se tiñen las esnas. Calle 
de S&í Jerónimo, frecte a la U i 
versid-d -  GS - NADA.

p a r ®  8 É J & M

o L .¿NUEVO -E S T A N T E  Á  -P E D A L
cor* -

FRICCIOMES 4e BOLAS a» ACERO
LA UTIS. QUB FOBIÁ C2SÉA2SS.

NO C A BEN  
YA E N  LAS 
M ÁQUINAS 
PARA C O SER

íBaliiearlo de LA

SINOER

D O S  H O P A S  D 2 -G R A N A D A
Cuatro b̂aSBaates maDaíitiaíes= Aguas radioactivas

T erm »a d e 5 . P r« a e !> eo , 3 3,*¡ er, el trs&mfentd de 1 a. enfermeds 
Lz. 5 c o -p e i6 a . 2 3 ” -L^s age** y Ü des de 1*-M*tris; Metritis» y  e*n- 
de ambo:»-m-raoc eo- O oraras i i«y»L*5ae»»rüiat, ü -tu ilid íJ  y  Des
do »ó .itia., Jii erboi-arsuas^Ar em |i >«?sglos-men^trnsle?1, BníeratEdade»

MAS
PERFECCIONES 

u NI
MECANISMO

MÁS
EXCELENTE.

Máxima ligereza, 
Máxima duración.

iilaimo esfuerzo es 
¿! trábalo.

gl KagnJgcG vspsr sspag©)

e»I* ¿a Ahaeris cata Orás los ¿i&. 
1,11 y S2 de eaéa raes, y  Gts¡>

sns cata
, . eafia a c , ; ,  . . . __ _

?arc Ainsaria, les édsj> lé, 2© y élé» 
a© día de cada mee, 

ge despacha por sus Cosslgnata- 
dcs en Almería, Hijo de Eie&rée Gí 
ffiéneg, Socíedsd ss cesa&adifcs, Be 
levará é?; Priasige, 7§. g.

Gran Vía, 10.-MSLitttfÂaian m.rní

cales. --íend-j de reoosoyjía eíio-écis 
para combatir eí rearaíti-rao en 
todas sus torro'", Cftr>rrps crónicos, 
Neu a'giss, Fnferhedades de la Piel 
¿ especia menú be peti^mn. goz o 
do jfista fam . desde antiguo como 
Ur tiva- de e-ta ú tim t enferrnedtd.
B añ o  tíe 1á S s ín u , 13".-S u s 

•guas son -u fstadss. Calcicas, va- 
f'8iiad,.Dh turada-- Bíouboratádas íe emplean con excelente resu.tad-->

ds ia Sangro, ¿nomia, ;.CIqros_is «n 
las nerviosas Spiiepsiá, Histerisníe, 
Nauras tenia y Trastorn og mentales; 

Aí-Fttefifco ¿ e  S a n t  a g o , 20°. ; 
A gaasC orariidp yódjcis&ji ébiies Fe' 
rruginosas. ,̂e usan sólo es b«*bíó*s. 

vén 1-s Enfermé”¿des del Aparató: 
Digestivo. Pa t i  de apef to, Lenti- 
tad.o Ice re a de» Us Djgestiones j 
Onnstipaéión o Ext- eñimiento oró - 

tfí$h*'.tni**ci i* 32Z £65íG3Éa
empfeta instaSacíán Hsdroterápfea y Bel-nesferápica

alones de lectura, dominó, tresillo, piano y  otros recreos. Carruaje diario 
-l balneario.
T e m p o r a d a  o f i c i a l ,  d a  l . °  J u n i o  a l  3 0  d é  S e p t i e m b r e  

Oireo&ián a l  p ro p le ta  lo, 9 .  s ie g o  aom era
.c a lle  V en tan illa .—GBARADA 

Para informes, en LA PEEN tí A, ACERA DEL .CASINO 18

LíHEA BE VAPORES TIMTm

^ s S O S A  'r  ¿ í
te n d rá  la

*>'

y no sufrirá dolor de muelas el que use él ElíxirMENTHOLlNft
p  prepara el Dr. ¿KDHEü S m  fie anisa calisaya y M o l fiel Japón

Perfuma el aliento y fortalece las
r >, e o o o o D iE K T 'r-E S  o o o o-

-Qnt. Pídase en las boticas.
V h . T * Si

encías, evitando la oscilación de los ^  
■'«. o o „ O T-jTTST̂ rrr-Enĉ ! o o o o- . rS'

Polvo einblafi?^60

M ¡tóii fu
** ja ecreeítada casa de 

f .U .s íá g  L&§-¡&$ S lk v s j& s ' 
és- .

: í  *Ttúh&
f  &z Afhórdi¿¿. 38 ~
Sifc 4« i¿ T*i*iü*¡<

EEGa -e eria con^le-. ch3 ff0S6a _ i 5f ir.
m u> Pigoets_Ctsíillejos,núm. 5.Tiüírli Oiigssliíti fts

- fenágrafeu y «necwiedareB. ' “
S é p;eci©& a s y  uses

gaaisl*tI¿g®l%«Saa

, Servido directo, sin escalas, pan 
pasajeros y carga', éntre Ba-e^m a 
Almería y MéJiífa, por el Vapor

. “ ‘t ^ í o s e ;
Salidas.de Barcelona, miércoles 
Llegadas á  Almería, viernes. 
Salidas de Almería, sábados.' r 

- Llegadas á Meiííla. doraingos. 
Salidas de Meíiila, martes. - 
Llegadas, á Almería, miércoles, . 
SaHdás de Aímeria, miércoles. 
Llegadas á Barcelona, viernes. 
Consignatarios en Barcelona: Se 

flores Domenech y Ce.'t Hermanos 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 20 

Consignatarios en MeliUa: Seño 
res David J. MéM, sucesores' Mein 
y Levy.. - © -. -

Consignatarios en.Ahsáría: Seño 
res Hijo de.Ricardo Jiménez, St er 
C., Paseo del Príncipe, 73 y 75. ...

NOTA.—Este vapor tieiie ;esta- 
Mecida en Almería una Agenda de 
reexpediciones para hacer seguir é 
Barcelona y. á Meliíia. las raercan- 
cías que se reciban del inferió?; ó 
viceversa.

OTRA.—Los jefes de las . esta
ciones ¿e! Sur., quedan encargados 
de transñiitir telegráficamente áí 
Consignatario dé este Vapor en Al
mería. para que aé  reserve pasaje é 
Barcelona y á Melüía á ios señores. 
m m  que !o ■.síjiiciten. s k ’* ? ri

GiLLICIBA fEh02
B ? e 6 a e r d a

Ocr8 radicaliüecta" be castro 
dins caítos, ojos de gsilo /y- de- 
rezas ée iog píes, Gsísía eí éó-' 
••íor e¡a:eFac£o, ̂ p r^ B í io  ^por !»- 
-síá&s 23g(t!Qa,-|Gri5ü érite i 

Fraseo, plaesi e iasírscéiOBeá 
60 sásrfiiaeg, ..
pBÓGÍÜÉEiÁ de PARDO
' AiAóagiga. 16 y  ía rm ao lae

Se desea uoa habittcióa bes 
un te  .'esp acióse, ea 

éúc;o céatr.co.—Pera mas ‘'detalles, 
- S&B Jaáu dé Dios, 2 y  A segundo.

Mm̂rn

BrüÍant?sK.¿GEK T
Aosra de-: C&eiso, 15

Unica i-camión adquirir l*s mag 
ríficas a hajas REGENT, s dor pe 
Sftas e-'d* joya—antes einco pese
tas.—Acudid.—Después será tferde. 
—Brillar.tes RÉGENT.

Aóera, óel Gaajao, 15

5aü«? áp tssitajéris J&-ZÍ- ¿.is* 
-ta»4r «? '

•** Í5d« Oláa? ¿j«aajoé tí* isKüjsj-ít te i 
v  s,$oj

S^üicivífe- i  f e l a b  f e
DE CLAUOÍ3.G AliCIÁ 

- Éo.' a’éc 53, e HUerea 1 ^ 
Sípefiaiídad se los srtfcuica de!

.exclusivo ápJes'* ' ‘mém4é<»s ív iT odeis ¡tíisa a, ^ , .
cereta L b r  devclvieafe'*f>£
-CtoCíJ si pbenaa 20 séatinios. ^

ha piso tercero eon 
seis- habitscíóñés, 

r.gua-e inodoro uorvei precio-de 
3 50 eseíts.—Sancti- Spíritas, 16#

Se alquila én buen si» 
w ás Silva»..tio, muy -sbur-dante en 
gua de propiedad y bae:;a casal-?- 

Lss 1 ves, (Jarrara de Darro, 61, ' 
-piéó ságundo, izquierda; -

^Se vende muy barald
Un pianc:, una mona, dos jiepósl* 

ios granees, uno de carburo, máqui*:. 
na fotográfica con nueve objetivo^' 
aparare "niquelado pir¿ súz ositéri* 
ca, otro cóc saturiGor, luz oseiíiU^ i 
varios metros película,. grifos par* . 
saltadores, Pavés de paso y  otree'.. 
efectos.—Tauibiéo se venden made> 
ras.—Palle Poecte de la Virgen 5.^

m v m & E N
un• s magnfftcas puertas de madíraj 
propias para 'establecimiento.^rea
ren razón, Hiler-ig, 6, esparfceriar‘.

3e vead?nr!g
uñas puertas de criacáies grandes 
-te t-cs hoj«s, una b;'-nquets forrada 
4 - piel, de dos viras de'largo, Un 
mostrador d- edrté d-s zapatería y. 
dos banqui lo» y herramental propio 
p«a este oficio.—Puente de la Viro 
gsb.T*-

fallar dt OirpMsfi tñ ¡
íááninea .éjsgriita. —%zvi3?*,és -y-5& 
tes* 0826truc 
‘íftjM.- Prssi
r j  H arvé^'.-íl,

sida 0826trUCeÍÓE -QS toé.oc los tr»

^  s i m é i s
■—=: ?? -:8b í-v 5:d-

: T r ra

f s  téá&é; ©isfeee- •5 
isgfaífilídáé

Vasalla y «S&Esráiisas. ' j

Visíten uslscfés
tabiecido en los .bajos. delTÉót¿.¿ 

pisoíáos
seta cass. —Puerta Rcsl. . ■.?

-^Seseaes, 52.—Gsgasáa.—@?aa
Bslsjeris y 

^  ®ej£^á»'E£5rceá SsIsjseSs^
H  gl&ta y ¿re. ;'*£> 'A

En la Im prenta de EL DEFENSOR DE GRANADA se hacen con la ina 
brevedad y baratara, desde los más económicos a los de más lujo

nrtU oTarlK do de bonitos welefan tes modelos últim a novedad
• eLos encargos pueden hacerse en las Oficinas 

horas del día y cíe la noche en los Talleres, calle Paco
este

£ '!

periódico., Beyes Católicos, 8, principal, y 
efe Locena. núm..-:ll .• -. - ■ •- e. «•

. , f

V: islanes I  París
M V Q M m O  S U s  |  s c s s s g í s a í  - t í í  la  «leéaián d» su  í  t» t  h í«a  asb?o a s  frssa-

sH szu r^a í y  s i E é ílto  dv 1§ fa to ra  fvtg; p--?? a u a s ? *  qaa g-*?B-ls3 qn© es-
-g.-'is á s  S2g?. : I  a e e s a  el b rg aL s p ovsvfcíal da la

1 >-Bl m  ? ct e lig ió  ba« |  s rsh lá sq u a a a , a p ra to  as s?«ibla 99
j e s íe s  ás la s e ñ ír s  ssarqast-a de Har* | ' a o E d s s g í n d e a d a  de sa  p s ?- 
|  -»ÍÜ8 e i  dási oa qa§ aa d is  ra«?«93 i tu. Ls. D -dssssa A n i l l a ,  a q a ia s

__________________ —  j m ejor <ja» sils  si afseto  da m i p s-1  eb e sr^ sb ^  yo £fc?2 tzm -.a s, p a fíc ió
|  f ; s a  sq q ? l c i3Jsa#QÍo ba^i o o a fiS s  y

— S i  U s  U a í f e í e s t ó  d» l p g 'íb lo  rs* f — ^  s a d íe  s i« jo ?  q a i  v s a  puad©  |  tasa sg-¡a d í s U a  ?, e s ia  g ?ao !o s» A ta a  
s caasaz i « a  p e s tm d a d ,  ©1 sóm » ! ja z g * 1!? , V i n u  raí», p s iq e®  ? ía  d e -  A cióa q a«  a r s í  v e r a s a  lá g r im a
L r a d a E s á a l f o  d® G ® ?claséis s e r la  í á«- la. & b á is  o o a o a td o  *a F - a s c i* .  |  s ; ^  « je s .
i •isitm astB  ¿sm ore • i. 1 A p asa s  im ba á íe k s  a&isa p s U - .  t  T a l  f a á , j m ?g.a m i 3, '  ra í prisas?--

309

Mí exíltaslóa era síssífs, pues ; fcrae, aaaaáa sebe ¿a ?«■ * qiss elgáa j Basae es Ga.‘cláSsia. O í la3 ?-?frrí-

aas o sarf/ó  la lo sa  ii-ss. 4á Q3« @1 
p ríi3 ip e  lisb í^  üdivia^ets ©i 
f  cu? en  §q iaU sat-s-vista ^«•*-1’. 
sS '-.'fiiasrm é. sano'sersa» y ^ o a ^ o '-  
ia í sína 3 t e a  «o a a s a  dísíIer-ie-ÓA.

P a r  d a s g - 'a ü a  a o  aaesho  Usro. yo 
SS53 3Saa?£ zaAa^aaistá.: ai

23? p?a r e3so g is fe a  do m í s e  m é i  «1 ts&ts’G § ls  g?5S f r a i l  a  d a sa l,. 
h u b i e r a  Eüsáifss-adb 2*s»3je¿ta¿ | '  L o s  día? sa  pes- b-so c:-mo u s  s s s -•] 
p ro p ó s lta f . D íL  gnéte-s  00a  v iv o  f  ñ s .  M i sí?í is € U ígó a  feí- t a r ^ e  eqa- 
? e so o 5 íi’n iásS31 s á m © s d a  qsss a s -  | : a a «  f>m ílis i d a i  u s  fr-stareoí, qce 
aeé ío  fedo  el v a lo r á s  ssa  « sassjag  |  s o  m e .-¡¿e&P&bs «1. &]c.ss? qa« texl*. 
y e? taba ü s p a a i to  a  sc-gálrls». 1 s s  v«??gB©, y tae .seg íU b & todo aqa^-j 

A l p íía a ip ia  habí*  guardado  l a  I-lia  ais qa* s e a tí  s lg ú -2 in te ré s . I>?« 
a a sy s r  st a rs im o aía  33 m is v?«í ̂ ¿  ¡ v ité  ¡as do* o fer««' v«a«B p * rs  q s e ’U

afKgBffqsaag^gaeaaBassaggseg -  >

ha mí p?;m 2, ta s to  m ás m® r§ « rV s - 1
bs y  á s  eostesf® , R em iendo  q«fi. '*í 
iíegasé s  ees&r v q ^ s lla  frsBqttczft.-' 
ttdorabU . Y  la quQ &Gmastaba 
b iéa  m i reae-v a  ^ra eí-que la  prís«*.- 
ei««- 6-faía ú s t is  y a o b ls  :
soitfla^z« «8 s s s  s e L s is s e s  eoriiá|¿.-» 
ge, qa* 20 daáo igasysáe aieoi- jps u rsa iaá  1 *. eexydrssoA s, •ateiáa*

ío ia s  p s  - i úeaapo i a  ia a  g - ^ s 4«9 a l p k lts io ;  p t r 2 'á¿s?zés} -pzs s fs s to  I §sem pA Ím *--susC i¡!*iba s e a  i a  2 •»« I  p?e m i jv iv l6i i t e  p s e iá á .  Q sá d a ó le  
r a s r í i s  hsb£*, p s s td s  y ; qa-s d s b ít  ; <g« L a  iiáetaaaras d.T g?aa d s q s e . I. áas?a«s& s  visita? «í dA svfi -scU da  da s a  esta  psrfioBÍer,.?g a s
- e -- 3 ?a s h  a f íj  5 <1.5 ra«; aGta'ors, mis ; ib<. t-sdoa ios días a e-s-a

|. éaígt&c
é.§ lagÁveé J-se». liaá i&*

L ú a a^bó:?, .amigo 33Ío._aos eeá-afcs, | peaejimiests r«p®sUao so h¿bía d@ toáes esíoe porm^aore*, oqrqá 
Aiatioife

a l

USB tv l 'X p '.- s iá  s Ó3 ÁÍ35SS5, q a o  
a l c=f?233 habí?,? áo  eá ts  ! ¡a? dajó eurpr® adi4) f  m u iá .

: ? ; .  A i S s  = fchaisa s a s s s c s i  .l& eástra*
da¿Z í, i  ú  líSi-i 5gg?4  cas asp j-ó  
po css s íg -¿es to  «s s j l  p riu is .

C asad o  la a  ad o ja  e l Ld® áa  l s  
M ivq ézzá  úz  H .:tVilla m e paraeió
^B é.sa ..gsm blasts ssi&ba s u s  a lto  • m ás ra d ia s te  f  « « e s a  ía ñ se a sm ía  
raáó , y. y s r^ o A o á itíz , qüs m í d s  L  p rise e sa  A m alia. Miraba fe s  1 

a  loe s ir ls s íp e s /e ig  d o -2 •" fe »é ¿i5k ?>'(& m&Hé's ÚM ía  srí¿é#®e padre-y fe L 'sifeTqassfer s-áa oaa-sg- 
5 beudgtc q s s  ls  g rs p js g  1» adojfa- . ®» F - -B rie, ?«sa d á a d a L  L  m a s r -  p sa ie  a  aírfeb^ia iaa t3 q a á  d ¿ b a  s  
ó s .ñ á  todósf  t í  é s i c s i r í ^ k s  esax a  áo  la  do- 335 ¿aesiússs é s é a a to  sL g sjisr , y
—A6?-;s  2=3 G3gü"éí; tr-da L  v^r- to rosa i ta ^ r - s  o a  s u s  p u s iL s  c*. qu«, par-sss? r s ñ  j tbfeá la  d i h  s 

ad  d* lo qs?s & tti4  ~ e z  ?Lsd6 L

; adfe ág  gffetííad  qtí5 rus d ir ig ió  la 
ríSC-¿§$

} :eáo.
—Ai ve? espa to  qn^réiá s  m j 

f  - i ¿ s —=ma d ijo —-ac- ir afio él 
; {geio qu? ©a prof§5?.

—Ñadí® lo  a m s ra v L  ad m ira  m ás 
c -20 y e . ¿N s pt-g v a s t a n ,
t. «emás- ds/Is?; rspfes s sa líd a d e s  q p s

réifeíiroa a rula ffó3d>ata5 esfctsvisí- 
ta s  cc-2 sii p rfm ) 7  coa sa 

A i di* argot«q t s  á-sl b s lL  ía í 
osrío  5Úsia?3 p'FüGSaí eo ¿ f id 4 J, 
d i s p a r a  ls  S cL brasióa ?.T
miaÁto d¿l g?¿a d a q ia  eo& la fe*a-o- 
re  m s'q t258í á s  H i m l e .  Ju in as  vi

S s  ia rs.f5iss dofha cbssrvé sua ia¿f».bL d&i pHssips ? T  £15 q e;*.
£ i? S 6 0 2 - í- ^ C iá  Sl£i;«3 - ¿ ¿ a d r é i s  Á lg S U O a  ¿ Í - S  d *  p C f i i  d s l  C & r S -

pe?  55®nl,"pere qa§ s  cai ras sum í- m i sí-3, t a v e  eon 1 g* E dBqde 3 2 a 
s ís t ó  c-i?a praetr-.a s i te  del j  is^c i  a- la rg a  e éver«BSÍó j -as SPsguritó 
íé s  q aa  ftsra j »vbs ía s p íra  & Sodas; a s í - e a d s  le p s> aas y  da a-i 3 t 
H  fcié2So** ü ís:,.?-v a l .d s  5s j í ' ' i0ü' ; u is á  p 4 .-a.0i  ü>ü£ v-u-'ir^ a is  Jió eon 

i-3, d -3 edto é f 'e l  vs? td M s  t  '«T - 2 dr> p c -iss , L  a re h -d a -  g*jos p / s á s ^ u a  y eie vis mó ásl ’é» »
, r»f.®s5.?e3  a  e iraes?  s e  ksra^Bfij* fe *l3S3* - ? sj* 8  daba e s e s e e s  d é  ca¿« liso á jí'o .- E  * or-a ¿¡eltér ;
i*  eegWft fin?f8?S 2 d e  H ^ í L ,  t i  bf^zo, tav a  iab<ud& á 4a esm p o . a s a n  m oa?A to  d* i r . r f i  x ó i  ss

: - -  '  . . . . .

í ís ó s e s  esd s  V - z ;rár? Qcgmovlda.
—¡O á! S i, ?c  sé; y  ied» § ía* súb» 

* líes lo s*.bsji s-íSkí y>. Lo- s a - a  
y iiít-s, §25  se riti í s a  52S  p s« a g  ao» 
:• 13 ¡u g tz sE  d» sa  í -ííg

?/iL,3les^3 h  fed-á«asida qas había ¡ d® la 4a?á©. E a  &qsul‘« as9?a-ts ?si-1 vass» d© sai isofvsai? ©Óa ?szós 6&a 
rásibido ? l t  ss%i?03h« ñ3!*--a1 qwá . «aba la aao&atsdopfe ssrscüLz ds I £ru.!4 s?a m  interés ta s  estío y 
r j í i a a i  p*i?a coa 4  p ir cipa ás feüde-s sasstras -ésrúV'^gí?rr-á->íA-g;  ̂?&fl<5Slfo p£ a a & j s v s a ,  qae 82$

miaísud í*l 3Sío«?adr¿?, la vida qus ¿a -slL fe© feás-fe' ars H * fteife-oâ á so forsáid^;. KSüb ás ?s
s fia ie  8igal? ‘la e^rfefa dipLssá . vHa de.Le grasas3 «=•«&« 4 » estéreo f anm ss c-rsg-sstirms o©r.^e- 
ic* iü ? z s* 1-, cn;í;s£- j feHaíjeade 

qa« to'ié-s ís5 a^eetio&^s q-í* astas ; mái gra-a la gíC 2¿l¡-z «Á d i -.l y  L  ¡ ¡ea 4*1 $ * ■ ? & & «i-mfed-:#, •?--* ea-, 
«e d$s-.dias é» L s  saaipoí <t-í bsf-a« | éalse ü b sm d  d« Isa e5sfa(ns?->s - y"«.;aaas-?5a -seapfe paedp: as©?dfe?̂ _© 
IL5 ss dasi-'irUs en L  faSsro es loa 1 6laa*a»a. Guando el dempo lo g¿r-1 sia- á î©?* Sisaspís qas se  eesíibia 
Ceaig? «eo?; *¿R9 L s  t?aá tai raes te? j mtía,  dábamos iaygpá' p%-$?o? d ->3- : * mí paira 3 - s U ü sa q-ae l* *a> 
tao« s y férfjdss de L  aatigsa í  báfla e^a ©i gras dagas, le g r a s  via=« va rassífd-;-:,.v_sa’¿as.-■ bo.rd̂ .b.̂  
piomaíii S iisriia  ca^y p'Got  ̂ ¡íi ía* i áaqaaes, mi y L s  p«rroass maravíilass.seata, ms d ó  úa _díá 
g*r =t a >3a poli .io¿ libssal y humana, \ tía sfeLsis* C a á *4© ha sieliatasg,« pu?s éi ea« p?©«ios«- t*p caris, -fea
rsát co&í irme eaa L s  vsd sisro á  | n ss” ?e3?sá&8¿ss asa L  múdas, y  í la-eaai h&bis trao^isdo l f̂g© tism-

hibiá %m» naa*ttáí |  eeo motivo ds e ra  eireasstsBSía 
eae l-i*g3 ss refarlré. _.i

S; h ú b o se  de dora? s iem b re  e s ta  , 
ia& irsídsd f /e ts r s s l ,  qaizá m e ha*»

3Eaípí?iV ¿ -slsvado. í s s l y  ga- J feaS», qüa Eun-os fee podido s id a  
natázG p P á rL  rs ijj^ ád sss?  |  giu q g 3 resenaea e a  *1 t i  A.n d* m i
d e a t o a g u a c e  s á s s  c u  p-spsl f a  a s ,  G iras  v«sz» y  Ufamos á * íe « *  

y  3 ea  1-3 s -síia ta s  pe* ¡ d É E o ? t i a í  m srav i loszs ool osic- 
liiiiea , y bu es? m aelis bi--?n ps? aáta |  bss  d e  «tssd?os y  ée  o t j  fejg actísfci 
m edio. O f e d d n s ,  pa-- ú h i  o, su  ’

g  | sab e  asía ¿jrósassióu p s ra  e-mpazs? |  gjríaéip», qea

bi*?a e s e ts a ts d s  e s e  e s ta  á ish s j-a  
^ m-ft» por is  m ism o qa® ta»  ádieiogfe 

d s  I a g l s t s n s ,  L  ea  ¡i h  «H'raáis^fe |  a s  a ?  áp-m.\ ia L a e  s.y-©a i a f  irm*?* |  m* psceeL , peag&bs qae m i ssríyi* y 
' f - - * ¿^> ^  j a  a q e r«  ear?fi?£ gq® e l p í í a -  -

e ip s  ¿sosseejfeba; em 0f«2áies© ,i;; 
m e IL m arífes prp&to s  V iaa s  .0 aS..- 
«xsrfeBjaiOi ím sg ia a  tam b ién  q p * '¿  '■ 
g r s a  d a q se  q aa ría  s a s s ^ > ;7 a h ija  1 
de an a  n isa e ra  dtg9£-<U ©lie.

E«to® p s a s f e ^ L a ts s  gS fefeefan 
ta n to  m t?  ̂ f^ 'v^s o g a a te  m á s  s a  j 
g se re ss«  l^h e .?a  áe  m i p a r tid a . Mi 
p ?Í2 i' e a  d i  jó  d® s o la r  ©1 cambie- ; 
q u s  hab ía  « sp en m ea tád o , pnaa l a   ̂
víape?» d<l á la  e a  q s a  la  tísjé, m «  
d ijo  q ae  de a lg ú n  tiam po  a  *qo« lía-, 
p a í t e l e  p a re s ía  q a»  fendsb* tebs®?* 
ss y  d is tra íd o . P ro cu ró  :aLí%¿Q3fcfefe-j? 
« asa tien ss  y  ©tribuí m i tristeza; fe j 
ana v ag a  ia q a ie ta á  da espídfeE,

—N o pE séo  6rs9TQB—m o &íj9**= 
m i p&dee os fr&fe* «orne s i  loér&ig

paro,

csí, 0 b ies iaa riess biolieta *as d-1
a lo sacé  s, nao

íL íp a e a  á  - l í  gb* sñb¿ da ssp&?©_- 
cióa. P-,j* lá  d s a á a  c e á n lo  por ea- 
B ¿bd3,á  s o s  qscdáb  iáoa soloa a s  
s s .  hssí&'v£i-i£? de ¿ sa n to , <g© qon« 
▼«raíoióa, s i  &úa d? a s a s te ,  ía  1L» 
g&da ds s in g a a a  pereoaa.

, f ,  s s , y a  lo sac-érs, sa o  •' A w -íq es ecrprendleré 8gtai?s'»e?
i* ca e ra  qy® m s BaSüsejaba sdo-p- j ds ís*  fe -oanrasisá'- -»?odiM-« a ilaa  Bid*d eafers éeg jó v en es , e sp asL l
tar I Ira os de E a ope. También comía a s u &  ésspaéá da i esnfssiéa qu© 1 isijo sayo, f  iodo ©1 mando as ama: -

Y a podéis 303068 ,̂ sz&igo mió, | eó p&Lña son bist^ais íreoasaeia, os ha hasho; s»ues aaanto más sgc«*| tsviésfeis por infsli«, serteif 
qes &i el g?i. ei|ie febt%»sfe «i «>s. í y ga lea días ds ó^era aoompB,hfeh« fiíaza /  Um\\*nii%d age diepeasfe' i  a s  iag/st©.


